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Síntese do BoI. Geomet, de A. Seixas Netto, válido 'até
\ às 23,,18 hs, do dia 12 de março de 1963

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATM\OSFERI­
CA MEDIA: 1013,6 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 26,69 centigrados; UMIDADE RELATlVA ME­
DIA: 94,3%; 1)LUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo --
12,5 rnrns.iNegativo - Cumulus - Stratus - precipi­
tações possageiras - Tempo médio: Estavel. '
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Em solenidade realizada na manhã dp1 ontem, 110

Hospital de Caridade, foi inaugurado um nôvo. apare­
lho de Raio-X daquela casa de Saúde, titio como dos
mais modernos

I
c de mais avançada técnica/do mundo.

Além do Provedor da Irmandade c da Mesa Diretora,
compareceram ao ato várias autoridades: A benção do

aparêlho foi ministrada pelo' .Arcebispo Metrop�litano,
D. Afonso Niehucs.
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'CONTRA'O EGOISMO

. Discursando perante a "Socie,

.dade para o Desenvolvimento Mun­

dial", o presidente do comíte ínte,

ramerrcano da AIlança para o Pro­

grosso (CIAP); Carlos Sanz de Sano;
tamaria, pediu à conferência das

Nações Unidas para o Coméreío e

o Desenvblvimento (UNCTAD),
I

que
"acabe com o colonialismo econô-
mico e p�litico". "

�

,
I.

LUTA, RACIAL "

o estado de emergência foi pro-

,clam.ado em Norristown, Pensilva­

nia, 'após 05 atos de vandalismo

ocorridos sábados. Todos os bares, '

'restaurantes e demais estabeleci­
mehto� publícos : foram rechados.
Os incidentes começaram duran,

I
te a 'noite, quando um grupo de

jovens brancos espancaram um

I
negro, A seguir, várias centenas de,

jo'vens negros marcharam contra

um bairro da cidade, que tem " ..

II
40,000 habitantes, rompendo vitrí­

rias, derrubando automóveis e 'des­
rtruindo as cabines telefônicas.
Uma' centena de policiais inter-

'vieram, mas a ordem somente PQ­
,-

c�e ser restabelecida várias) horas'
depois. Foram efetuadas dez deten-

ções. I

VELASCO VOLTA
�

Cinquenta mil pessoas receberam
o ex.presidente do. Equador, José

Mariíl Vo/ascõ IbaF'ra, que, chegou
procedente de Lima, num' avião da

companhia '�AEA.".
Ibarr�, que foi quatro vêzes pre,

'sidenté, discursou e haçou s!ru no.

vo plano de 'govêrno 'rememorando
as o1)ras que realizou em, suas qua-
tro ádministrácões. : ,

H4 16 "nleses�-;;C1é 'l1'a�iâ 'tIilj'Xaitô u,I;;
país. E com' a 'volta 'do velho. lider'
de 76 anos,' inicia-se a verdadeira

. campanha política para as eleições
,presidenciais de junho proxnno,
'quando terá cemo adversário prin­
cipalmente Cami)lo Ponce \�n'riquez
(Social' Cristão ápoiado por quase
,toda a direita' do país) c ,Arturo
F. COl'llova (que I aglutina as fôrças
'liberais e de centro esquhda em

gerar).

O ex-pr8sidente' ela republica tur­

ca, IS�11et Inonu, ete 34' anos de ida-
, ,!, )

de, sofreu uma cl'ise cardiaca. 1no-
J

nu, antigo companheiro de armas \

elo, fllBdad0I' da�'Furquia 'mpcterna:,
I{orpal Ataturk� e que hoje é lider
,ela,' Partido: Republicano do Povo

(oposição), �oderá' vencer a crise
devido a sua robusta, co'nstituição,
disseram seus medicas.

INONU PASSA MAL

f "

,

)

PREÇO FIxáJ,
\

fi...

\, Os bancos centraís da Suiça con·

," tinual:ifo man�cl1do o "p\ool" sobre'
a base do preço fixo de 35 dolare's

por' onça de ..,1'0 fino; anunciou-se
e� Brasiléia.·

A BOA VIDA

A filha máis vhlha do presidente
Jo11nson, Lynela Bird Jol1nson, che­
gou sabado a Acapulco, cm, com­
panhia ele 'seu marido, o capitão
Charles Roob. O casal permanece­
r�' '�urante 0J�o � de1 dias em AC�­
pulco, em fenas, numa casa partl­
cular, àob a prote_ção de policiais
nlexicanos e elementos elo FBI.

Quando Robb casou com Lynda em

ciezemlJl'o, anunciou-se que éle

partiria para ó Vietnã em feverei-

10, mas até agora contir.ua ,nos
EUA.

I' .
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Crises nos

r ,t

..partidos'
t:

.

arrefecem.'
ps' observadores parlamentares

de Brasília entendem "ue as cri­
ses .surgidas tanto na! ARENJ\
quanto no MDB, cm 'unção da

composição, das comissões .fécní,
cas e (la escolha dos vice-líderes

.partidâríos para a Câmara dos

Deputados, tenderão l_L amainar rü.

pidarnente, à medida que a tais

acontecímentos se ,fôr sobrepondo
a rotina das atividades parlamen­
tares. No rVIDB, o descontentarnen,
to do deputado carioca' Hermano
Alves pelo seu não-aproveitamento
na Comissão de Relações Exteriu,
res não chegou a sensibilizar a

maior parte de seus correligioná­
rios. I A maiol'i� pensa como o vice.
líder Bernacdo Cabral, 'para quem'
o líder Mário Covas age sempre em

função do. ínterêsse 'comum do

partido cm detrimento dos ínte-
rêsses circunstanciais de gl.'Upo�
ou faéçõ�s. O!>s�rva' o Sr. Bernar,
do Cabral que são injustos aquê­
les qrie 'acusam o lide Mário éo­
"as de negligenciar os inte�êsses da

bancada carioca de ) seu partido,
pois esta conta com .:_a presidência
de uma comissão; a vice-presidên­
cia de duas e ainda"parácipà do co­

légio de"v,ice-Hderes. Lembra, I fi­

nalmente, que quando' o BeputadO'
..., , � Erasmo Mal'Uns Fedro "perl:leü "por

} ., ,�.:\ '"T

.-::",�. ':1111;1 'Voto �l 'J?!ê.via' hli:�l'illldlúMnE' ;:';-
Ilara o:Depuia;(Jo MUton Iteis, n�

luta pela segunda vice-presidêncfa
(!a Cãmara, vários dé seus com­

panheiros da reprentação da Gua.­
nabal'a deixaram de sttfi'agar \

seu

nome, o que1 ��sultoti, eP-t úl��m.a
análise, na ausência de, um parla­
mentar cario,ca �la :Mesa diretora.

_ J 't

Inflécâo
,determhla'

, • r I'

s,álario" ,

I
-'

l

O l)resid�nte ,Costa e Snva �l1via ...

Irá na próxima sexta-feir,a ao Con. ,,'
I

'

gresso mdlsagem com a. fórmula
encontrada 'para' o cálculo do resí.
duo, inillacionárj.p. O objetivo, do

Govêrno é devolver aos trabalhado­

rçs o seu poder aquisitivo rt�al. A
j informição foi pre,Stada ):1elo mi,
"liistro Jarbas Passarinlr'o, flue dc­

cla�oti que ,o mirlistro Delfim Neto
llUllea"'estêve contra a atualização
do salário do� tralha<.J.ores. Apenas
não havia, di�se� uma C?riel,1tação
definida sôbre o modo de ser re·

, /

lJOsta a diferença entre a previsões
: (' e resíduo inflacionário; o que já
fQi encontrado.
Acrescentou o ministro do Tra­

! baUIo que a m�ensãgem a ser cn­

'vil.lda yisa ill evit�t que oC,!lTam
.

novos achatamentos salariais, .
co­

mo em �965/66 e 19661.67.

De outra parte,
.

fontes elo Pa­

lácio do Govêrno informaram on-
;

tem, que o, sr. I�o. Silveir'}' /'está
atento 'à situação do íntcrlor cata,

;'iÚ�llse,'�anJe'ndo. contatos com as

áreas atingidas pelas sêcas, a firn
de tomar as previdências ncces,
sárias. _

�. .
-

I
A �comiss'ão designada pelo c11O'-

" fc' do' EX�C�ltivo para verificar "iri
. \

... "" �. l '

. /' , loc,o'" os danos causados pela estia.

����������������������������������
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�-�;�'����'��.���._��'���heg'ir�osI�o�mo�==
. .

� (/" .. a

'.' l'
.' , " " ,dias lOlo govcrnaclor um ,compl�t!-l

:F'r ..

d 11..·'d
"

, ,.

d d (' 8) relatório sôbre o que foi constatàt:1 oes' rec,�p�\:r� Bc, vo a a ar ,aguif, a �·Cl a. e pago
-

'

do, s'ug'erinclo quais as medidas ,Í:tue
o G'ovêrno/ deverá tomar 'para
.jatender aos agricultores Idas rc. )

giões atingidas pelás sêe:ls,

Atentado ao vernáculo
.'

ô"sla

, ,

,

MDB -lut1a'
j

contra a
,

subJegenda
O MDB lutará 'contra a adoção {h

sublegellda e,1ll duas frentes. Com_'
baterá a iniciativa da ARENA, lo.

I

go' que cla seja í'ormalizaua em llÔ-
vo projeto de lei e oferecerá uma

alternativa aos lIue não se senten

seguro,s no llartido majoritário e

por isso exigem a medida.
1\: saída es�aria. na regulamenta.

ção do art, 140 da Constituição,
quc tdta: .da drganização dos par­
tidos políticos e }Jal�a isso cxisk
um' lJrojcto do deputado Humberto

-Lucena, com requ�1'ill1ento de Uf­

g-pl}cia U� vauta.
-----.�---.

/ '
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Em telegrama enviado ontem ao

presidente Costa c. Silva, o gover,
l1ad�r Ívo Silveira dá conta da 'gra,
ve situação que atravessa o' inte­

.dor catarinense, em, virtude das
sêcas que àssolam Santa Catari,
na.

I :'�\
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obreiro (a írasc 'apu ar, 'cancc-,r o ue som l'Ill!as c g�,I�nla�{' m�'a tão ma quan o anuncia" os seus, serviços
não {el�ão o mesmo sucesso' que a singular inseri ,;?o Já: desfruta nu "popular pitoresco" da cicJa(,le.

,,� ,

,"f' .';.(;' )

Diz a mensagem do chefe
Executivo ao marechal Costa

Silva, em sua Íntegra: "Cumpro o

dever de levar ao conhecimento UiC

Vossa Excelência que há mais de
!lO,dias as regiões do Vale elo Ríu
do Peixe, Oeste, Serra e Mto yale
do Itajaí

'

estão _§_endo assolados

por graves 'sêcas, ,detCl;minando o

.' racíonamenro da energia elétrica e

danirieando tOÜtlmente 'a lavoura

0... rebanhos daquelas á'reas, São

incalculáveis 'os prejuízos, tanto
para propriedades 'como' para o' Es,
tado, visto que a economia daque­
las regiões repousa inteiramente

"
lIas atividades agrotpecuárias".
O governador do Estado iam­

bém enviou mensagens telegráfi,
cas aos ministros Ivo Arzua, Ihi

Agricult4ra, Leonel Miranda, rI.L

�aúde, Hélio Beltrão, do � Planeja>.
"p1Clí�O e AlblHl.ucrque- Lima, flo �J1'
teríor e' ao presidente do ,Banco do

, '

Brhsil, sr. Nestor Jost.

,População
récla,�ma de:

. fcoleti�os\ '

l'I'Iora�ores das ruas Oelmimla

Silveirft, Anfô�io Car!os FelTclm,
Dr. C�rlo� Çorrêa c outras da§

l1roximidades ,do bairro da Agroiit,­
mica, enviar,ltm 111Cnsag'cpl a� 111'c.
feito, Acácio Santiago, pedindo 1)1'0-
yidê!lCias ·para que as empl'ê�a' [Je
tf<J;nsp0_rte ,'coletívo que sel'yem
aquel� área cumpram () rleérctQ
n" 263, de ,29 ,de ,janeiro 'último,: rla
Pl'efe�tur.a 1\iunicipaL {�.

Esela'receh. os' signatários rh

,merÍsag�'m fiue tal apêlo era' fc'tio
em "il'tu�le �e âs' emprêsàs d,e

transpm'te coletivo terem retirado I

J de circlílaç.ão os veículos que Ja.

ziam a linha entre o centro da ci­
dade e a vila próxima àquêie. bair­
ro, prejudicando' em muito serJ.,'j

usuários, princ:il''aimel1te as crian.

ças que ficaIil ,Sem eÓl1duçfl,o '1)<11'<1
se dirig'irem '10S e'stàbelecimento:s
de ensino. .

I 'j

Senador
vê alar'de
pacifista
O senador Cai'valho llinlü, Im""

tende que há muita' onda publici.
tária, interessada I e pessoal, cm

tôrno da anunciada pacificução d<J,
'família l'e\·olucionária. Chega a

admitir uma cel·t�l ingenuill e

que!'er reunir, em têrl110s de apo>,
ao atual Govêrno, tôdas as Fôrças
Arm'adas, politic�lS, populares c re.

lig'iosas que em 1�6'1 cstivemm uni.
das para coloc<Ir um paradeiro !r'
dcsg'ovêrno elos últimos dias do
sr. João GouÜll'L A opinião do Sl'.

Cal'\'aUlO Pinto Ioi emitida em CU11-

,en;l1 com o deputadu Eerrmnlu

Cabral, �lo lUDI;l.

\

r

\GriUo assume DE amanhã
\

.
-

Em solenidade que e'stá IHa!'-

, eada para às 'is horas, Q eCollomis.
ia. Fml1c:iscQ Gl'illoo assull�irá

\
ama.

,

Hhã a -direção do Banco Régional
0\ de Desenvolvilnento do Extrem,o
Sul (Santa Catarina). O ato terá

lug'ur na",agên�'ia" local do RRDE,
localizada à rua VIctor lYleirelles; 11.
lclorianópolis.
Testemunhará à posse o Gover­

nador Ivo Silveira, estal�do sendo
esp'crados na I Capital o Presidente"

I ; ,

do BRDE" sr" .Jorge Babot de Mi-
I randa e o ,Diretor do BRDE.' do Pa.

raná, sr. Mauro Lobo, que virá

representando) o Governador pàu­
/'

lo Pimeritel.

dô' Conselho de Co�ttribpintes [ht
Municipio �l� Florianópolis" de 1960
a. 1965; cx-membrp d� Conselho ��e
Orientacão da EscQta Industriai de
Santa 'éatal)na, ém 19�5; I'residénk
da :çanca Examipadora da Escol:t

Superior de Adu'linistração C· Gc­

r�ncia, para provimento da cade'i­
ra de Historia 'Economiea, cm

1967; M�br� sG.p'lente elo €onse-,
� lho:.de Aê\uljnistração da Funda­

ção Educacional de' Santa Catari.

11�; Diret6r-�resi��I1te de Carlos

Hoeppl{e S.A., desde -1964 c Dire­
tor-Vice-Présidente da J'Fábl'ica (le
R011das é Bordados Hoepcl{é S.A"
de:_:.de 1965.

1 O s�. Francisco Grillo m;sccu em
" Flprianópolis, n 2!l de 'setembro tl�'
, ,:1,934, tCt1dO cursado o CoJ.églo Ca-

,tarinense, o Instituto de Educa.

ção Dias Velho e a Faç;uldade de
Ciências Economicas. Proí'essor 4s­
sistente por concurso público, d<1

cadeira de Historia EconomÍCé! Ge­
ral c Formação ECOnOlJ1ic� do Bra.

sil, da Faculdade de Ciências Eco.
.

,J \

nomicas da Ulfiversidadé Federa·]
, •

I ;(,
... I

de Santa ,Catarina, de 19S1 lJ.' el!:l66;
Professor catedrático eontrata to

pára' a 'cadeira çle' Administl'a!;ã:J,
de Empl'êsas da Facuidade de

Ciências Contábeis e Atuariais d,l

UFSC, de 1961 a 1966; ex.membro
,

t

S'. C� (Pág. 6)

I
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Tunsmo tem, is ãn do ICM
O governador Ivo Si1vl'Íra us­

sl)'lOU decrefo às lJrimeira1:i horas
da noite de ontem, isentando do

Ímpôsto sôbl'e operações relativas
iI circulação de mercadorias, pelo
prazo de de� anos, as saídas 110
nlercado�ias

, promovidas por ho­
téis ou estabelecimentos simihl�'es,
ele finalidades turisticas que vie­

)!Clll, a ser instalados cm Santa
Catarina ou que ampliarem as ins­

talações já existentes, desde q�e, a

set{ favor, vellh:tm' 'f' ser confcl'\­
tlas os estímulos preVistos 110 de­
creto.lei n" 55, üe 18 de nuvem­

b�'Q de 1966 (illcel1,tjvos, tisc"js);

! �
•

tatlos que' int'(gTan}1a Região Cell-

tro/Sul, sendo a i'imcira dê unu

séri'c de providências que o Go-
I "êrno do Estado tomará para in.

centival' o incremento do turismlJ
cm Santa Catarina.

Fonte governamental informava

na tarde de ontem que deverá se­

guir nos lJ{'óxinios dias h ASsem.

blé�a Lcgislafh'u projeto destinado

'\ ,liIllplial' j1 faixa de' ineentivus
fiscais ,10 turismo, seg'undo as di.
l'etrizes do sr. Ivo Silveira em dar
'iodo o apoio do Executivo às in i­
ciativ'ls do �etOl' 111'iYRtlu 110 gêlll:;.

,

De acônlo com o decreto, a ÍSC:1.

ção ser,á declarada pelo cl�efe' do
Podel' ;Executivo em reqtWrimCll1n
J'lrlllado pelo contribuinte, vigam!o
seus efeitos somente a partir da.

mencionada dcclaração.
Estabelece ainda o refeúdo �OCll­

mento que perderão o direito i1

isenção os hotéis ou esÚp'eleci.
mentos similares que ..não cón'se'·_

- ,.' )

,yarem a fiÍ1alidad� turística,
O flecret'o do governador Iv?

'Silveira foi assinado com funda.
, mento na dát!sula' II, !lo Convêniu
celebrauo em fevereiro de 1967 11e·,

lo� ::;ecl'etádo!l (le Fl12lcmla dQ� Es.
,/

1'0,
'----'-��.��-,-.-_.
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PROTESE ,FIX.A Ê MOV2t:
. ,

D!:r·r, ·.t,értC ÜljeiOl(I'{U' pe}o sisremo i:� ((Itê
. .'

-

-:,..".

('l';Ol(i.y,ento indolor). .

r 'f. '
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.
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t,1;1",0 jLd'f;lo, eorriunto de sdi'as <?qj
,';),',d' 1', ,r,'r-"r,';" (l;êJhh 325

ES<Cl.\jSIV!�lVíENTE tOM HORA MA{i,GÂbi�

\

D:a 11 (Dmningo) ,�S 19 HÓ'tâ�

FESTIVAL DE JUVENttJD:E

COl;;unto 'f,{usí'�al de NELSON PADILfI,�

SHCW com a r;SCOUA' PROTEGIBOS pÁ
PRINCESA , I

, \,' \.

Tn:l]e3 Esr:_értcs

"

..Dia 23 (Sába_do) Bo'te na Co!'ina com C0'Íl'jurit,o �1ustca1
de' N=LSON PAD'ILHA os 21 Horas.

.,

Dia 30 (sálndo) as 22 Ho'rac; soiree promoçãq_ da

\Facu!úade ADMINISTRACAO E' CJÉRENCIA COMO
"

ATRAÇA6- O C.ANTOR CAETANO, VELLOSCr,'
,

Traje passeid e OS BEAT BOYZ.

PitéS'
�vítASSAGISTA DIPLOMADO

I
. ,

(3).\0 PAULO)
.IVJ .Í\:S S 'A G ,E N S' "

I'I;HAPEUTlfA
OO"V)D;

,

I·C·! .

fi. 1 \_d, 1!:D . •

�)f\SPOHlnVA .

;.' �STETI-CA
'::

'

COSMETIC'A, .

CINA'STICA..-l\ÍlRDICA ,

T\rA FELlp"E SéJ-IMIDT, sà":_'"
,.... . ."-..." .,

F�T J(lf,flP.NOPfYI"TS \ S.C·.
o t

-----_!�-�.- ..

_��;,
--.-----:--

�. ,'. .

Emp-rest\/�Sfo•.J"l\jd 'da GUélrdaii LI:4a,.'
:.

.

_

til
! ,.' ,i

,u.ol�Artrü' UE FLORIANOl)OLtS ',PARA;'
'.f, \�.

l'úRTÜ

··f

ALEoíl'[ � ,\NTO ANt()'�id .:_, OS01UO
. ,"I'

,\, .

"_',
. "

.

:_, SOM3í�((_} ;;: ARARANGl.lA:

4 (lO

"

)

l2:00�'':''':_ 19:30 e 2l:00 hotas;
I

,
\

" 4�OO 7-'-'7:00� 12,00 ......,. 14:00 - 19;30 e 21:00 horas;

'fURARÃO:.1 :�

',' "

14:00 '

4:00 - 7:00 -- 10:00 �-'- 12:00 - 13:00

- 17:30 ---',-;21:00, horas;
\�, .�

"

LAGUNA:
",

\

4:00. - 6:30, ---;- 10:00

- 19:YO e 21:00 horas;

12:0ti � '13':ó6
I

17:00

IMBITUBA:'

\
6:00 -'7:00 lO!OO

I

] 3:00 - ] 7:00 boras;

LAURO MUU_,ER - ORLEAES � .BRAÇO pO
NORTE ,CRAVATAL - ARMAZEM\ E, SÃO

" MARTINHO:

,

6:00 horas, TERÇAS ,- QUINTAS e S;\BADOS.
"

ORS� Os horárias subJinhad,fls não ."fllJ.�joil9Jtj aos do-

mingos. •. J

Estação Rodoviária ;_ fone 2172 - 3682

FI�rianópolis ::- San'ta �atarina

/
, t

Vejá
\

como

,
,

..

, Hleni,a (anihéin .est1tá superaclÇl: a autc�izoção ou a

pt0:ihiç�b do i:caj.u te pleiIeado pe,lo fabricónte setá da�
'. .

.

. /
'

da em prazO' curto, ül)1a que�tfí.() de um par de dias.
.

','
'

QUEM E' QUEM NO CIP
-

"""__

,deiS JraoalhadOl'es np Comercio.

Esta é, talvez; tlm3 das grandes .inovações introdu­

zi'c;1a:s Ó'a polItica 'bfi:c:a'l de', ,controle de preços: a pre"­
(ença de represeútantes dos Gl1as malares' contedera-
\.

-
. ,

. "soes de' traL)a"hadores' do' J(aís .
na Comiss::to Consultiva,

d�, futuro Conselho Iríter{1únis'teri�1 de Preços ..
I

.

'

COMO CONTROLAR OS PREÇOS
I \

Para acompanhar li! evolução de preços e custos

o CIP manterá tlm sistema de acomp'anhamento esta­

de amostrágem do' pro·

nCONnaMfNlOS SOCIAIS
'.

\
r

'

\ 'Zury ,Mâéhado:
...

. Os 15 anos de Lelían . ,Nurpa rápida circulada na

Aju'oxi'mad,am,ente, quinhen cidade de Tubarão, este co, '

tos convidados comparece. lunist� i�f homenãgeado :pe� .'

ram, sábado ao símpático Io sr. e sra.jNucio (Tila) Me.
: crj�'iiíma 'Club, para a noit� '�leiros; �'om um aj�oço' em

duto,_, serviços e mercadorias considerados representati- de elegância quando era co . sua residência.

vos para a determinação dos correspondentes jndic\e.s memorado "04 15 anos de U..

to" ,

\, Iían, filhà do Prefeito da Ca-
,. ,

-

xl' x
se mais. . ,�:tai 'do Cahfã,o e a si·a. Ruy" " >.

,','

Êstes indces setoriais 2ét�ó estsbelecidos peltl, H.uISe. tiWtil. com �jn .vestí, Carolina, a iiljustiçadá"

CIP; considerados oS elementos bQsicos ,da'; estéutura de do qtie tinl'(i! etiqueta "Len. ,música.. dl< CÍlico Ruarque M ; .

custa .de cada um das diferentes setores de tStodução,\ ii", c'oltfecdidnado em organ., Holanda, dia 15 de abril pró. ':

de' serviços e de comercialização. Serão eles utilizados za branca trabalhado com xlmo., �!itá lia "po_nrns" p�r� i
,1

• (.
d' margaridas, sem dt:ítida eJ':l. Ó concurso, que mostrarâ '.

para 'instruir, a avaliação aos ruveis e reaju=tarnento
a" belSza êm foco é a fria;";' !cm ret'rata' a, i\1ullt.er sldl'idà .

dos 'órecós.
'

As', firmas iíiâüstfhs, comerciojs e"de ser-' c' ;:"l'e·I'�.·ta·.""",' ',1 ':;a. rece.. "";'.,''''''. ,,"1'
"

t '

,

. .,

- �
- UH U LJ r,l'''<''''' de olhes fl:li'í!l�S'., Pintrrres, " ':

viços que operarem com produtos não pad ron iZitôIJ'7 ; ou; fésta te'v� iriício as i3 hú't[ts, .' de'�ell11is��s _ �stão; f?�1 ati-yi. ,;
rr;uito diverficadós poderão atender às exigências de "

.eom a primeira valsa' O'Tíjties -dades pata o grande e ínte, t ,

CIP através de normas a serem biaxadas posterior- '
..

tradU: j;wJr, {nn animado cón.. ressente eoncnrso, quem me. ':
.

mente.
junto, fo[iiando Lilian cl.mrça. lhor vai ,mostra! Çal'oHnao';

,

.va 'com seu jiapaí, A segunda
.

--As normas legais
r
em vigor para os setores, cujos, valsa,.o broro em fúcl') dan.

-

preços 'são determinadós através de orgã/)s da admins- çaea como (I e�.goverflador

tração direta e indireta: dos poderes publicas federal, es- tio' Éstado, 'sr, Heríberto

tadnais e inunicipais deverão adaptar-se à' nqvo' siste� HuIse,. seu'" "OVO, Un'1 excep-

. "ci.orial se,l'v.f(;o de I'i:11' e copa
matica regüladora ele preços. rcg-a-do, a uisqüe c :t, simpati.

-tia' de, Lilian e elO" st .. e srá.
. ! '

.RJJY, '(:Lourdes)' Hulse, preN
·

deu os' convidadO's, ..àté as'

·

éincb da map.hã. Uma, liilN

completa dos eól1vidàdIJ's
·

ní'io 'nos foi-' pOSSÍVel maiS,
- NãO' foi surpresa para es.,,�'

:'entré. eles anotames: Sr. e ta ,coluna, ser ca11'did·lito Ú'nL·
sr,a. ,Manole Dilêr I )'reitas, c..� para a pre�iden�j.á

.

dJ;'
s'ta, <.Freitas uma da lista das Simtacatarina C�unÚ'y GÍtih ,; ,

mulheres mais elegantes de 'o sr. 'Luiz" Daúx,
. -' ,

S.C: NulCio Medeirds, e sra.

.,

Florianópolis, 12 de março de ·19M�

--Qúem não' rçs1')e'itár <:Js ditames do CIP sofrerá pu­

nições :prevjcta'� ira -Lei IJe.legada nO 4, d� '�§ dé setem­

, br6 de' 1962. E será sol 'CitadO' a intervencão da CÁDE,
t, ,/ ,�

•

.

v

orgão de Defesa da Ecdtiomia, ligado dir.eta'mente :)

ptes'idencia da' Republica. Vale dest,acar aqui que Ci

CiP; tern' podeTe-s. para propÕr aÓ governo federal a
'.

'. -, -

adO'ção de qualquef medida capaz de ri�utralizar qrus,ás

perturbadoras dif compartamento dos -p;.·eços no mdr<
códo iÍlterno.

Shã' �o 'ptóximo dia

às 21 ho�as '��' bo'ate
'

dá;

Est'á para nascer o CIP, sigla que, o indu�trial 'bra­
sileiro vai usar diar:am�nte nas: rregocioções com o for-

J1e.ced'di oti corn o cliente, CIP. qi:l�f dizer Conselho In­

fêrmirristeriol de Preços e seu nascimento, esperado pa­
ta o� P'roxiin.os dias, vai determinar a extinção suma­

fi.� da CONEP, s gla que o publico já conhece e que

significa Ccnlis�'fib Nacional de Estimulo à' Estabiliza­

çã� de Preços.
O CI P herda da, CONEP o dura tarefa- de contro­

lar os preços no ·,mercaao interno, base de sustentação

àq politicá ele contenção inflacionaria do governo. A

i�düstr á s'C-inpte 'combateu a CpNEr:, mas agora pare­

,�e inclinada a aceitar melhor a existencia do ClP;, por-
,

'
. Éjt�� o. (,l,fi .é de Iato uma CONEP melhorada e operfeí-

·'ôtqç6'tt:- / '�bjid�, iI1corp'btaiJdo' muitas sngestões que �a própria
.' ifldüstrra fel .ao ':govemo' nestes ulthnos meses.

A difetença maior �l1t;_'e CIP e a CONEP está no

'eriféi- Ü' 0ftTé rh lúa �s norma� de fixação �de pre\\�s.' A
·,t01\TEll, ainda em vigor, lJasei.a-se lia oferta de esti-

\.
'

==:::.:--'''::.'=='.;:'::--=-=0--;-:==-=0
__

_
"�'''i!__;;'''''''-=S mUla;", d'e ebtiHé'f flsé1Í}f e'tnp·tesa que c6ilsefvd e-stavds'

, .0-/
'.

': .•'

", )'" I ;::,
'

.�. '7.
os SêüS :fireças tlu as teflj\.fsta dentro dosl,JiiJ1ites pTe",ia'�

Pr@g.lr�mação Social do Lir,a Têidl Cbdte, i?ehte e�tbfjêleddCÍ's �eta CO�EP. o ciite6b dd futuro

I
,. ,

_.

" , d '. II dê 1984
.. C()'tisdhd, lhte.fttl :�fúste( al de Pteços é ,maiS' Jogico e .Íl!S-

para tl.mes e ,; arço "

tO': - bfrseià-.Se no' fr:í to de pro-dução Gia empresa. Se
,'.

o

, h
' .

fa-l:1fi.eafHe cb'nlfJrovfl que seus custos subitam por .esta
lYa 16 (SíblCk) Boite D-8nçando do CofI13: ;... -0'0 aquêla 'fttiao, é só ag�áJ'ela� alguns dias q�e o,Cl�

,COllj'U;lto ML�3.ical d'e
�

NELSO,N )PAJj-l.\I.�:H.·· .,.. 'I ,J� t
.

,

\ f)e �I"Í a CO'l'Tipe,t,ehte au o'ntação pata àumentar o's pre-
ços d'e seuS prO'dllto<, mas dentro de Y

mÚgens' pe;cen-
tua ís 1'igidâS.·

.

/.

Qt!,á'riEro a CO�f;.:P foi implantada; no ,gm/ei'no
CaHêla 'Íh-anco, '1.1 iriclustdi fiCOll atrapaihada coin a

bMactac a q}o Ol'iii$d. NJo i r'aro, üm oecli'do I de' cmmC'nto

de pl'eç-os kva,(/á ltm ou dois meses pata receôei o vis­

to' da' CONEP, Agb:i'a; com o CIP, p'aJ'eçe que este pro�:

.
ela u'má das senhoras mais

b'enitfis da Sociedade de Ifu-
barão, SI'. e srft. Cesár_ Gui..: Grande reé,epgão eID' ,�ã'(j
'rilarãês, sr. e sra . .Íosé HuI. :p-ent� do Sld, reali:liO��se o:ii'C:'
·se, lj,l'. e §Í'á. Gabriel Bangrrtt tem, em homenagem a v,is!; '.

· Ú, si'. e sni. WaldlJ Ge:hn:ia,' ta .do senhor Embaixado_t, da: �

U_JTI credito esnedaJ de 3 tnilhBe� de cruze'iros' no- sr.,e sr'á.,I,'aU]O Metl'llil'O's, sr. Aleman1!.ã_ e seI!horlt Elu',cnõ, 'i'

,

.

,

.

." . e sra. Diter Freitas ex-De. fred von Holleben.
vos s·efá abertb o'élo' Minis,tério da Fazedda: efn" norne '

,

.

-. . _.., , ,ptitado Federal Diumisio ,,'

do CIP. OuttO's recursos sairão das disoonibiJ idádes re- 'Íi'reitas, o ex-g'overnador do x x x

manes.G<iF-Ítes cle\ 1iby.iÇOe� ()i'ça�entéll:;as ;atribi:lr9a, ,-à EStado e sra. Heriberto \ " ,

CONEP e' otlnsignadas no orçamento da' D�lião,;,par-3' EJ Hulse, Alvá.ro Costa e sua P�lo telefone 32Í5, podê'. 'i

exercido. dê 19,68. I
'" 110nita esposa,' Reg'ÍrraHlp rão ser' res�rvadas as ellÚ�.A:

') - Gug'lielmi\\:o m'ilionál'io um das para QS espetãeulos, I'Íià'i>'
A v:gencia do lei que cria o Coilselho' InterminÍs!

' /

. I
' '

dos. bons partidos dO' Estél- 13, 14 e 15 no Teatro Aivató'.

,(
tertàL de ,Preços' - a regulanlentação oCGrre�á no, pro· "do, 'Clovis BalsÍni.e sra, Sl'ii. "

de Ca5val�lO, � fabUll'J�a',pe��
a, anteprojeto 'délei ql1e cria o 'CIP ê institui, por� .. zo, ele, }'O dias a, co'ilt.ar de sua publicaçãO' ,�, l1ã .. im- Balsini uma bele2ía exótica, . ça, 0� Pequenos BUl'guesesl

tantc( o sistema regul3.elor de preços no I�lércado inter- plk,a em perda dos direitos adqlliri'dbs 'Í'lO'S" Berieficlos IMal',cel0 Bêrendt .üm discu_, pelo ',l'eatro Q_fieina fie 8;'

,

Ino, está para se/r ba xado e algu�as copias estão
I

sendo. instituídoos
-

SGb a formo de incen,tivos,' 'nem,,' 'ehJ ,�,te'vdg':,a�' iiIJo �oço da Sociedade de
-- .�au!-°r'

'"

:
"

. Po�rto A!egie, que 1:lconteceu
. ,�:,�

>:0��Qijt��.�$6-��'i":?,r:�:-,��!'t7'M'""!,-r.�e(�ami�áda·�\lpelJl�''<�r1�;d�cl�jyç:rriJ'l'dJ�t:J;ia,;j>i?�a!l'i���:-",,�e ��o;"ç1as sanç,Õ'es ae_Jicave:s por, força flô ,�:eÍ?J::et<?-le,i ,no na grande festa, Eàtúi.rdo AV;'- :

.",c;o: ARIEL BO'fTARO FILHO aéo'rdu, cÇlm' este aI'lteprbjeto, -o 'CIP seJá' integí'ád0 :'p'e-
,-- 3'8 de 1 8 de novembrQ_ de 196,6; regul anic;n.tasà pelos thO'fLo mais discutido joyêm

�,�:� '):,.,, los meinbro's,: � cap'�tlltos iI e III dó decreto n
° 6020�, dç: 10 de ja- na, sociedade de Túbarão, :1

----,-,----, "---"-c��\---'-.!.. .. _-'.---.-----"--:-'_'-"::--'-- _:__'!Ministro da Fazendo 'neiro de 1967. Quer dizer: estirnulds e 'sadções cÍécl'eta-" jornalista l}((rverli CO'sta, sr.

"

_ Minj.sfiiQ dt. Iüelusttla e ü;níercio elos peta- CGNEP continuarão valendo. pQra os qúe os
e sra, Osvaldo Hulse, o jo.

. v.em Ado Guimarães, d chm
, '

- Ministro do Planejamento' recefueram.
- �,

.

IpOSO ln'oto Nal'a Hulse; Hu.

...:-,. M'nístro ,da Agricl.{Úura
.

<' ,O artigo n° 12 - o anteprojeto 'de lei' tem 18 at- go VeráS e sra., a bonita Bc.

° imteprojeto não.., diz mas à presidencia do CIP tigos ,:-;-diz o que a industria está e,:;-per�lTldo': "Fica la ,t\lthoff e O' sr. e �ra. Cíü.,

reara em' podeI' ao mi�lis(to ela Fazencla e m decisões ex6ata a Comissão Nacional de Preços _, CONEP,
doaldo Althoff .

serão ,tomadas por maiõria i

simples, cabendo ao presi- sendo b seu acervo ttons.fer,ido para o Conselho· Iriter-

ciente ta�b'erh o voto ele eJualidade. ,-'-Das feuntõ,e§ os 'ministe;ial de Preç��".,
. demais r;n,in str()s;, cujo's pronunciamentc's codstoi'ão

obrigatoüamente da', at'as da reunião.

O setor privado não foi esquecido no a,teprojeto
de lei e participará do' CIP através de uma Comissão

CcmsOlttvb integrada por representantes da'Confedera­

çiío Nadünal da' llicÍusir:':1, Cbnfedh�o Na'cional dQ
COInetdo e Confederação Rúral Brasileira. E o que é

tambem importante: os proprios trabalh6dotes terão

po:r1iéipé[ção na COllliss'ão Consult)v.a:' do ,CIP,. através

de, tép'tesentantes da Confederaéãe Nacional dos Tra-
-

'

,
-? '\...

b'oHi'adbrts da fndüstri'l e da Confederação Nacional

seu

controlado

, \

Clube' Doze, '(le A-g'osto, iii �
Bnda desta de i5' ailos' d·j ,.'

_ Sa:fl{Íra'.Hegin� de ,Ror;;; Ra�
,

ma.uíp. ,

'

"x '{ x

rias cleçisõ,es do CIP caberá recursó; sem efeito

suspensivo, ao presidente da Republica.

xx�
",

.

f
.� ... Fei .. ;_

, O CIp· atuará sôbl'e' os precos do. mercàdo "in/�erno, Roxy
praticados ,110S d':ferentes estagias de produção, distri- ;:�e: �!:�y
buição, comercialização '-e de súviços. Na analise e � em _

avaliação do �()J�i!?ortamei1t1 dos pr�ços, o' CIP' .

terá TORMÉNTA DE AÇO

por b�se "o principio de coWp�tib!liz'ação entre. a eyo- '\ Tecnico'lor

Jução de preços e a variação de. custos correspondente,
Censl1ra atá 1.4 allo!>

observadas as diretrizes ela polit'co' economico do Go- Gloria
vêrno Feder�l;', bem. como as /cltracteristicas dos dife­

rentes setores' de atividade e de mercado envolvidos.
O paragfCIfô nioo d? �rt.· 5'� do anteprojeto é i-m­

portante para o' empT,esario: ciiz que o CIP "para fins'

de analise.e aprovação poderá determinar a apresenta­

ção previa dos aumen-tos programados de preços pelas
ehlpresás nos d' (erentes estagios Ue produção, comer­

CÍ'alização e servi'ços".
.

A� entidades de cJa-.2se, empresas,' firmas indivi­

duais oU qualquer de seu estabelecimentos ficarão obri­

gaçlas - de acareio CQTT1 o att. 9,°, - à fornecer toda

a d6éumentação, informações e esclarecimentos que' se­

jam solicitados pelo CIP para permitir' o acompa­

nhàmento da evolução dos preços e custos, O siglo,
nes-te easo, ê_ ossegu'faeló.

'7
... .,

HOJE
São José'

às 3,e 8 h�..
Marlou BrandO'

Sophia Lofén
)

.

- em'-;

A CONHESSÀ DE

KONG
HONG.

CinemaScope 'reciiicolor
Censura até 14 arios

,.", \

lUz
'às 5' e 8 IIs.

jal1les Crrbürn

Jeán Hale , '1

"j.
- em -'-

)

FLINT, PERIGO SUPRÉM-O
Cin�maScope Cor de Luxo

Censura até 10 3nos

às 5 e 8 IIs.
,

r

. Jean Claude Pascal

'ValeJ:ie LareÍlce

,Scilia Gabei
\,

-em­

SALAMANDRA DE OURO

Dyamjlcope Eastma,nColor

Cen'sura até " 3nos

Império'
às g IIs.

Jece Vaiadão
-em-

MINE;IRI:NHO, VIVO OU

MqÍt'rO
Censura até, 14 anos

Raiá
.às .8 IIs.
I{eti Wood
I.oJ'edana Nustia-k

._'_ êni. -

, S;ULPERÁRGO, CONTRÁ
bÍA80LICUs..

'rotaIScope.Eastmancolor
,

\

Censura. ate 10 anos

xxx

� , I.... ,; �,� ". ..;'
. '\

,A sra. José Matusaielil (Jó; ''';
. me!Ú {Silvia )', q�� a nwitó;
tempo iJão, ácontécia ehl

"

reuniÕes sociais, em teéeriie '.
. f' "

•. .• :

Jantar no Palácio d� Despa.' .

chos, (leu nota alt,a peia soá
simplicidap.e desíido e' ele'.

-

" ' -
. , ....

gâneia.
, ',\

xxx, xxx

I
.' "

�um voo da ,Sadia Darit"
Herald, viajou ontem para; li
Rio dn'de é 'hospedê ldo cd...;,

'

pacabàna. Patace o di, GaS'.
tãtl Assis;_

No Museu de Arte Moder_
!

.

na/de FlorianópO'lis, dia ] 5

prõxitild, dar-se.á a <tb:ertu"
ra da exposiçãO' de trinta ��

dois beiíssimos tfab'aibos de

arti.stas da capitftl parana,,_
. \ \ ',�", \

Casa":" Altlgaase
I'

AI';lga.se uma casa' à Rua

�,., ,'I
Duarte Shutel, 39' - Nestà

xxx

ense.

Pensamento do dia: O a.
'

11l0r
.

nasce, de quase nàdal e
mol're 'de � lasê tudo.

.

.\.

T�"E'�,c.

..

; ,

1 "
,

.

ZVJ . 1 ,.'

.

ondas ,médias 5 KHtz
ZYT·44

'

ondas curtas 10' KHtz
Frequência modulada

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Pode ser que o Jaboti ainda não tenha lido Sócrates, mas que êle

c�nhe�e Lógica isso êle conhece. :/
LógIca é a melhor méwê1ra de se t��cretizar um1''jdéia.
E cnqu:Llto o amigo 'Coelho vai correr a Via Sacra o compadre

I'� Jaboti .vai buscar todos os ·ma,teriais de' construção em Wilmàr
Henrique Becker.
Isto é Lógica!!!
-Agora diga: Quem chegará primeiro?

\•

Fiorhm'ópoli�, 12 de marco de 19@

(

/

I
"

\
\
\

,

SJeerdQ!e fiplaude ,Livro
I

, I.

III E-/j

o Pe. Balduino Barbosa de Deus, Secretário da

Educação e, Cultura cio Piouí, enviou ao Sr ..Fábio Vi�
digal: Xavier I da Silveira, membro cio Conselho Nacio-� , '; ,

�nal dá Sociedade Brasileira ele Defesa da Tradição,
I:amiliÇl) Propriedade (TFP), O seguinte ofício:

"Ternos . a satisfação .de acusar o recebimento )clo ,

exempíar do Iivro de sua autor.a "Frei, ,0 Kereríssy
chilena", q�!e

f

gentilmente nos, foi oferecido.

Agradecemos a gentileza da oferto de tão maro­
vilhosa' obra, que traduz os anseios da socíé'dade Brasi-

,�
leira de Defe a da Tradição Farnilio e Propriedade, em

-

I
.prestar um serviço de alerta ao povo brasilero.

Servindo-nos ela oportunidarie, apresentamos a V,
S' .OS nossos cumprimentos por tão feliz iniciativo, as-

s.,çg,1J,Hmelp-(hç os nesses prctesros ele elevada s;,StlPJÇI ,�

d,istil�:la consideração. T?e. !?,liduíno Êilrbosa de Deus,
Secretário de Estado ela Educação e Cultura",

/ /

/

João Sem Terra daquêle progrésvista bairro os, banhados, lá continuam
,

" .�
-

;, corno a é,l. testar .0 pouco coso ele nossos governantes 111 u-I
'>I {

,Co.mp se Ialo em turismo nesta terra! ... C01110 se
; j1iClpa'i's pássadós é atual. Passada a, Ponte "Hércílio

teru gasto na divulgação das coisas ele nossa' ilha.; :E Luz" é. a, poeira' e o panoromo .ele uma" terra de nin-
hoje contamos com duas entidades ele carater oficial guérn" representada pelo terreno árido ,c pedregoeo co"-

1 �.' ,

,
':

, t· � t,.

paro estudar e planificar o de ,envol�;:im,el1t,cí do tnv:smc! mo a ate�tal' que; em Fjor anópplis também h::l secas. E. ,.
.

-

'" .." i.' " / ,dentro c e:;ia do,município de Florianópolis .. ,

'

�l�i, cumpre 'SIue aconselhemos (� Codec QU a Prefeirú-
.No ,en(:Úllo qualquer pessoa de bom senso 'pode fít1, para, que procurem se não' ajal'cli,nar pelo menos,I' "

concluir que sômente-se poderá pensar' ern turismo -gT.,,11.nar' nCj uel a área corroida nela erosão.
f

'A

I
-

(",
cipa:li,;l.u 1).u�:,al:lLS L crecer ague: es que nos VI 10m" as .'

'

,_
.

.

eq1:l.i çQ..d., .�le t!i(l.nsport.e�', de' accmodaçôe., e de à:li:tncl17,; . .Depois, descendo o-�is\t,ant.� ')),clq Cl,nsc:lh,el!o Mo-
, tacão ,as' r)liis convenientes. E, infelizmente,' a nd'ci' 'esta- ;l" fra,' verifica ÇJL)e aquele calçamento ,\ú dever a ter sido

,'Dl�;' ,i)ob,�es ,C]ua',r,ito a êsses requisitos. \
_,: r�feito:, há lllll ito te;'npo. Muitas estrad,i nha, do ,inte-,

" ,tBTior ele Est{i�dQ' ou da própria ilha estão em conchçi'íes
A'

, ,

·c- el' -, 11 �e lasca' ci..1arle TIl)' n111I't,0' ·'I·nl·e,lll,.Q.l·es.' Os, altos e bai:,(os. dêss. e calcamento,
,

. .' S prç'I!",T):19' dn lÇ�)CS 1.\1'), nas ü, 3 "'S. UI' ,:', ,,', .

,

•

(iqe la)!.'': 'à l)1!.:il1oria de suas v�.as públicos, ,�la lim�pe,a'y I. 'POi: 'vêzes basta�te; abatido, c�ill<prov(úll, também,. a fa.l-.

).iigje,aei'<;le :�l\litqS cle' suas pr:ncipais artérias, s�blente ,ta elç 'Úlicl,àelos· por' quem deCdireito.·
-

PQd�J'âO 'elar aos turistas um;! idéia cóntradítórià' }l,qliilo ';, ,'S�ii: par� ó' i�ter:or da ,ilha, excetuada a L,agôa (da,
que 'é mostrado. ,'atrayés elos- cart6e; postais e 'dcis,:"f'iwta-

'

',Çoncelçao, ,êxige .do visitarite, �qU'}sj sem�)re,' 00, t.raba lho
tes de :p'rop'aga'11da, " cie �'e m�iI1.ir dQ.{ lancl;es e da água ,potável. Isto ,q.uén;do

,T?gó 3D entr,ar na c.i�IR(te, pe.to Su,Q,-P.i;;trit�h elo ,alg,uém, se dá ,aótrabàlho de li::mbrá-lo eles�a llecessi(h-
"Bstfe:itó; i:lepara-tn os visitantes con� dois banlíaMs, par", dé.· "
_ _

_ _ '" ,:, .< '. '

) / '
.

, 'o a'mente iecobe.rtos de lixo e ,ele mato "enfeitando'" a' 'Sé o vlsnante chega a esta Capital de .aVlao· ou se

\ p�isagei'h;' ,ç\e L;;n'a "minipri}ça" .e enfeitando �.;'frerlt�' ','dirige �s seus p'c;-s6s para o I:toral Sul de noss';, iJh,a,_:_
; de "ZI)�ur'jg;'�:iaY' E a pez�r dos reclar.l1os ;c\� <po.�l�;j�c.ãô 'IÜbei,râó d.a :r!h'a� Armação ou·, Pânt.allo. cio S'u:!, oi1. M.or��< ,'o

.� �',��" '::. -: _.

:i' 'I

.

�;":;
'1

,

t :"., \ '.

,'. c -: Mis'sa:'Vivída- �
'.0

'

Como se recorda, .0 Lvro em apreço velJl sj:ndo
,
-{'

.

aplat;lpidQ ppr numerosas personalic1aele�, entre a', ,quais
'o Mi,nJster,ic; d:l Madnba, Almirante Augus.to

_

Hama.rUl
. ( . .� �

'1iRadem.al\:el: Gnll1cwalcl, o Min istro clõ Trahalho;, JarhGs
Passariilho, o Governador. Paulo P.imentel ''':_ do Para-�.. '., .

;, ná� o Senador Carlos Lindenberg - elo'Espírito Santo,
/e o Oeout1e10 Ultimo ele Carvalho Vice-Lcl�r da ARE-
:NA 'n� �Câ�.ora Federal, U\BIÚ)

,

A'���'" "�,,:'''' ,,;,-
..

7,� "�--::-,::,:;:=="-";-.::;"'-.c",,=-=--=:::o=-· --::Z-�
,

','o >'. ,CASA � VENDE�SE �

.
. '

,.
.

.

\.
De ªlven;;tria, 2 pavimentos - rua Antônio Eleute-

,rio Yiç:ira ,s/n, Agl'Ollpm'.ca, 3 quartos, instalação sani­
, '.t\11'ia' ,c9lJlp!etOl, �ara de visj.tél, �ala de- jantar, cozUlha,' ,

Tratár IJO lo�al 0[1 na'mesnJa rua 11
o 7.

f,

o que no\i dado fqzer na ! i:O"lJ

,QElS realizaçÕes' ',rluma'rlC's fico S{'!'1'1pr'?
, I

a u,ma distôl'loi,o <infinita dos no<;s::,s an

'SE'lios. A missa é';� gronde .melo ."ora oe

'cu:lda', ,E' OI instqJ�te em- que c' 2<;;-;':;;l" ,

-
. ,._ \

e o t'empo são ;:s.8perados: rrergu!ho-_?c
I '

no infinit:::, na 'eternidade, no ObSO!Li(')

E' o instante em ':qu,e p fraqueza I-H!(11(J

na e vencido '(e ':'neste mUlndo hé 'n'.lijó

mais fraqueza dó," que
-

maidc;de), o [)c;i

em lugar de ver ';rhinha voz decfoce 'cc

homem e ele ouvir minho voz de pc:c:'
1 ,

'

dor, C:::J'ntempIG o 'Filho muito ,an'l,}::1(
em -Quem pôs tôdGS ,'Js complacêr;ci2;
AliÉ!laç60il De

.
moc'o algum: é' Cl :,(:'

greélo da fôrçac P li
lhos acima de minhas fêrço;; q;i?

, "

I'

CURSi_)
,

dó \óudácias que torno"'!" ina6e: ;tJ ,'-'
,

mjr\h-o ,!imidez; qUE' manJém (JceS(l ri,

nha' esp,eran,Ça, mesmio qU'::lnd" ,TL; dr_,

po.rece justificar descsperonça e dese3

pêro, E o melhor é aue c. mi�sG nõo o-

,,�...lr\;FIF'T \JÚO\..)>1"'1- f.;.._J_� ....")J.l�" �.'
, , ,

I
AC;lalfl se C.b.::d,i� Ih) !)1�L!t..) u<l FaclI.dqclç ue Et.!t,l'

c:a..;üu: :'-,l" Ü t{\.Ia i;re,i "E�a;�j�tu, 17,' n�l fel-iodú clas 9

as 17 lLIas, até dLil 29 cio corrente os Úlsci;ições para o

:, LI !SU prepJrulódo paTa os vesribular'es, ele:

Ll,lgeiülaria
.

M�clic.na

CJuulltológia
Formacia

A.gr Q n.crJli a

/
,',

,
,

,I

\ /
" I.

" .

RAZÜES !);\P.A VOCE, pn:ftl'i rI C.f>l!:
O ma;:; ceil'tral

Corl')\) dl)eente' se' ecjona,:lô.

......

AU]8� pela nicmhã
V3)2:as Limitaçl';s ')

I.nici.o da� a11la5: 19 de marco
'\

.

\

/

,

'f A
" i

, -I' i i.
,

'".

das
, ' --,

\

,�
�
W'A R,CO

"

\

,

\ "
(;, n L

.

,ilt 'Venha conhecer uma Huber�W.rco
J�ii e saiba o que as outras

. '.

',>.,
\1\lif ' motoniveladoras não fazem.'

li�; Só Huber-Warco é�lóca a lâmina-na vl3r-
, ti'cal (90'.°) para taludiunento,' em apenas,

" 60 segundos, 'sem"O operador sa�r da cabi-
na. Sem 'ajustar ,braços telescopicos, Pi­

,r,: /
nos ou conexões. Huller-Warco é a úni-

,� ca' motoniveladora nacion,al éom todos 'os
f<

.

'Comandos hidráulicos. Müito (Tlais r.ápi-
i .' dos, preéisos, potentes e fáceis de mane-

l� ,Venclas e Assistência Técnica:
I

jar, Impossível compara_r com os coman­

dos mecânicos, Só Huber-Warco tem to­
dos os-pneus iguais,sem custo extra, Vân­
taCjens? São inlercambiáveis, Dão maior
aderência ao solo, mais estabilidade e fir­
Illezà na direção, 3 marchas sim[lles e

3"reduzidas, Total, 6 marchas àfrel�te e 6'
à r,é, I ransmissão de ·engreno constal7lte.

,

)

J
} f'

j,

PAGINA TRÊS

.' �

�
" .

. .'

1'0 dos Pedras - .depois de / trallspq,r u,mfl VI.a relatrva-
mente bem a.,f:úaJas va i' encontor ,Úl.)l�l' '�x,eni,da ,o.nde o

calçamento, <l cada reforma, túqr fiQ,ª,
",

-

I "

Todos sabemos que Turismo (com i;nicja,J maíus-
cu.al, nó! a valer, somente se oode conseguir quando',- .'

- .

, �

,q tem cClltliç,f\e:;' que convidem os, yis!Lt.1rJt,ç� ,ª voltar
e a inJulir· outros tantos. visitantes' a se' :ôiçigirem àque­
k Lca: '�L1 üqJclâ cidade, Do contrário tôd; propogan­
da que 'se faço tem efeito negativo. E para que isso

ocorra, a' érn de', ,hoteis 'e de restaurantes cónvenienterrjen­
'L

.. "l:n,i;\�;Jüs',e 'lxnn ,in·tgl"d.ús (.q!1.�k s:e 'çpure () pre-(
co

'

:iu,tQ :)01' aqulo se' oferece 0.0 vi itaate), deverá ha-'
vcr ü"ba'n izaç:'ío 'o cOlileÇ'çir _ó,e�'fi Jim!).e�a: das v,las públi­
c " g pelas boá" G:o;i;td:çõcs 'çle suas eswkdas e vias de

acc«':o:':' a ,J': I U�'à're; que ; ài)re�,entaJ11 algq "que deverá ser
�, '.

-.(
,

'lc: ��ih, �

. Essa
.

inc1�;lstrid ,';�eli1
. c!ilamínés" ';:;Suer, COlpO tô­

das' 'as je1l1His indú�tFias, e qü,(ça .rl,lqA�:q.ue as 09tr3s,
ele

.

Ll�� Pl,�'�aTo dê' ;nçi·cac1b. e ele {lllla,;brral�izac:ão que
. proc�i!'é '.á ,\1' cQ.�lç1��d�� ú;'ba11ístlt'os ,a;s:";;�'1i?j�priJTlora-,

'_ ,',.
- .' . ';\'1':elas. pi:tra agrada!', a, qúantos elesejem c;çfnJprar' \l sati'fa-

, ",... ,'."'\'

cãó de ver ·um....,nôY ele Sol. de s.ab0rC'J'r�1jn.l I)rato t,ipico,"

'. . . '. -,' ..' ,·�'�.:;f�
"

:
.

de .Ílq5.111ar fEen,te a Lllii :,quc_brar de onctà� contra UIll ro-

""ch'eÚd; �le' s'b�üí' o c'É);HritG' da fIl'eia. 'fqh' Jk unia· (tuna ...

visto. ,

\')
,

.

,

,,'

" .;-
'''' .. ,J

/
. ._ ). ,--'acaba eI.urante 0/ dia. iri'teiro,.· '/" êj((.1(:O
'r' .

divina. torno 'pe-rene 'Q Of�rtór,ic. (.� C;(i

tocio,'�iVO'O §estoda Ofere;���); j.lp,e·

ne ,

,l...

.:"
:,1,

Consagraçãô .(tudü e. toé'd�6 J1e;'_
�" J'

poder ele Del:l� e. lembr,a ,o Cd'.dx p

\Pai); perene Çl/Comunr.íã�. (�,,,êc;l'3' dc:s

sêd.es paro mim é (I ur.tiôo e�t�� os
.

-._ .. ,
ht)-·

mens, e G poz-,na terra, cClm8::P meHíC\t

db,s louvores o Deus), ','O He!der
/

.t

Toàos os

,

'

-

I··I!·i;,

\

j

- Pôrto AI.are, Av, Farrapo�, 1779 - Fone: 2,1488
C. Postal; 1�,9? End, T.I.;' LlNCKSUL
Rua, de Setembro; 11 • Fone: 3430
C. Postal, 550 '- End, Te I.! LlNCKSU'

WI,L ,AR HENRIGUE BECKER
MAT.E,RIAIS pE CONST�UÇÃO. Rua Cei. Pedro Demoro,1610 no Estreito.florianópolis:

:--:

ii-�'Uf);

'I

. \.,1., "." , :'.b I" r
" .... , l-,� ......

�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, �
c Op�fsição repudiel

c a pacificação
; , J

, Se -havia dúvida quanto à
'1 I t>

viabilidade da pacificação
preconizada, pelo Sr. I..uís

Viana Filho, já agora se ljo­
de, afirmar o' seu fracasso.

'rodo, o Partido, da Oposição
passa a identificar o perigo

_" c 'ido compromeeimento em
J

conversaçées sõbre ° as­

SUl1tO.

-- Os diri:;cntes do MDB que
'inicialnu:nte 'se'mostraram

seduzidõs." pela perspectiva
do entendimento com a Re,

I
-

I'
. (

vo uçao ( ecepcronaram.so

e�lll o teor da segunda cay"
"ta �!o, ,:;ovel'na�or baiano ao

Presidente
c

do Par'tido. E o

p1'61�rio Senador,Oscar 'Pas,
8COS confessa que não terá
ü;uito que talar com o Sr.
'tuis 'Vilma' Filho. O encon, '\

11-0 1;11 trc os dl?is, conf�rm�- '

do para meildós do, ines,
c ," §cnirã al1Cl1aS 'nara êxpli-\ j' \ / "!--...'

\,_ caçécs cOl'lHais,'dcsti lli.l,das �
fechar as eonversacõe� n.)

\ilOlllcnt'o, e111 que d�vel'ia"n

Nacional

, hOJ�l(�ll"

" ,{':;;5;(lJ�,clem o ,seu, desalento
em cfacc da IníUlil'l�stáe7ío
l' .

'
•

cm q�e o g'ovllj.'n:ldor ex-

J).J'e�SOl'I com maio!' clareza
': _suas i�léias. O Prcsldent.é
(:)scar, Passos c os :-:I's. 1\1",[e­
miri) :Piglldredo c .José Er_
ln�rio Ik Thi�r�is :\eabaruJ1I

por, se colocat· llll lJosicã9j
l �

r :
de recusa, convcnCi_dos de

que, !lif'l� alliautaria. €onfór­
nle antes 'supunham, r'�­

HlInc1ú �ell1poril"iamente às

1"efdlltlicar;õr<; C0l1CC1'lwlltes­
,à rctlcl11ocratização do 'pai«.

e

_I,

·.TADO
I -0_ �

I -Ó: ..J

._

ANTIGO DfARIQ DE SANTA CATARINA .;
,

•

,
"

I

, j
O "'AIS

_DiRETOR:"":Jo'sé l\�atusalem Comellí
" '

,
c

I

_ ,i�" ,i
POr lima questão. de táfica, o Govêrno- não' enviará

Íniediatamcntc ao Congresso, �� conf��'l11e vinha sendo

anunciado, o prQjeto de lei �que institui as sublcgendas
'partidlíl·lás. Várias questões ai�ldJ. estão sendo- estudadas

I .

_ , 1 '. �

/ na área governamental sôbre a ma�éri?" a l)l�"nejpal de-

Ias' a (,lI�stão dó voto vinculadc, itll;JvaçãJ IJUC, j I1'PSSO'
ver, poderia subtrair' cm grinGo' parte o lado jgvonhel

I' das �tÍbIcgcndas.
'

,
'

'\, Aô qu� t�d() indl�n, porém, está fma de t'ugitaçõcs
"-I» \ � \ -,

(�!:) Govêl'llo a íaclusão da voto vinculado no pra,j€lo <':,\

�rt' IHlvjgdO ao COI1.g�cs,�iil, não' sCÍ" no eesn já 'jJl:l;)visto
'peI� Legislação Eleitor�l" qu� ,'incula' o� ,'otus (bs dellu�
tados fcderais e dllS �lell�l(ados o,'Stadl,mis. O �}l:dblcma
(h � 'tlClúu;ào dos, vutllS ,de Govcrnad(;l' cum <léputa<!n
CCj:í{'!!"ll on <l!: Jlfdcito com verqld '!l"" I�al'én� <I.c-fin:tivfi'
II!PHte afa,tad), segundl in�ormaçõcs' que v,;iréu'an:un
nêstc rOl l�C c�:cíl1ana�cJli Brasília, nô �mbiellte plJl�tic{).

,o nnte-pro.i",t() fili_ elaborado pelo Çt1b;_lIe�e, Civa

da, P5csidênc;a da Rt'púb!ira c flnSr�l'jOnl1ent� -c;lo'c��h
à '�iSJ�'9Siçã!) da� WÍerallÇ1s parlaI1H'nt�res d?" <!_o.vê;·IlO
W11{" apre7�n!flcã{) de sugQ�tões. �F bClll HU'I� s:! trat9 fie,
matéria da Dlai�

c

alta,' t<e1evância (Jan í). ,'!<là Ji{)líti�á '::)
--'

;.
" \, • \:

J

rUIS, 'poucas ÍI)l'(!)n a�' su�r�tõ{',s\ ap!,csent�da� ;lté '?- 1l1?'
'lH'nt". sendo que a:'gm��1 d1fas It�smpialll-se àpellus' a
IH ul;f!rllci)es dc pcq�l>nos \detalhes, sem

c

altcnl1: o senti-
"

II\.) d � Jll"ll.]ctrI.
Um tl(m�llIJlCl1io s!'b trd()s os 35pl'CtOS salular ,das

. �

G
j ",J ..... "'" I r �mtcn!;ocsc cdr) .o\'emo na tJ'U'slao das sublcgendas é CVl-

íai' ti -proHcmcão' dàs 'mcfima-'. Se isto 'ncollteécssc 1>0-
I

..

,.
, ,

,\ '\

dCfli;llll,OS I'Cnllr IJOS Hlf'>'7HI01O' "ieios, eXlshwtês à - �po('a '(]j)'
p�urilhU1ti(Igrbnio' tnd!8crimiIÚ1�h) de 1965, ouele pai·tldo;

GERENTE: Domingos Fernandes de Aquin«
, #

\

enso
"

sem cleiêorada se impunham ás decisões lloliticas cstimu-

Iando barganhas cp['éfmlJc'als ilo ham íuncionamento do

reg.me democrático,
Se bC'1Il que () atual sistema hi-pcrtldário apresente.

,

�(all1as, a instituição das süplege�nlas {Ião, alternrá na' subs'­
lâjlCia 'o quadro políticç-partidal"io cm vigor. Apenas Íll­
trodlp::rá n'J\\as íõnnulês destinadas a allarar' as ares-

, ,

1:15' ex' stentcs no plano global dos )JUl"tidos, \scm se pren-

der a ntelld�l' ínterêsses meramente pessoais j dêste ou

daquêle político, deste 'QU daquêic Estado. Procura Q

GL'vflmn ��",ar de lllaneint genérica a mblcgenda, a !:im

de a'àl'gar os hmiz(})ltcs e

c

p�slbilHal' maÍOl' desenvoltu�
, ,,\,.

\

ra gO� lJal'tidos.
'1'

r Há qucm diga que a instihlição das). s�blegcndàs'
�. se_ia um p01'S:' a nUítinlú) (h pJuripal'UdarislJ1o. �aso

.' ,

ca,<m seja; VnI}OS (.'f)1lI -0fOlislÍ1o es:a- prngrcs5ã?, yist6
que. desta llH'Il1cjl a. I) Brnst! poderá possuir no hituro
Oe. ) -

,

::jgrcnfaçíks lJarlldár;as que crcsccr�ün acpIÍlpannallda o'

dcscmqlvimctno floIítiC�l \;I� raís, a j}art'r de um pet"Ío:­
'(lí) h"<-túl'Í'ca. da Y'ich� rcpub!i�alla. Poderemos, assim, �er

';lÍa,·t d\)s "Ü�.ais solid:,unente �struturados e',mais c;paZie8'
de cl}nduzi�" �5 ,mallifcsl.a'cões" dvi�as da Nacão em cQn-.

.
-

� -', '",' -

,,�..:.

soilâricia C()JJI os selJ�}ment,qs i)opulàfes.
O c,onj}orlamcIÍ(o \'d J 'Góyêl'no nesta fase de insf �

, ... .

(
\

�ti;<;ã,,) 'd::..�, sub'egcl1da� paI'ccu ser o,mais equilibrado e o
f ,,�c "-.,._ /"

n\a(s', cri�eri<�si) poss1veVJ:r.Jlt -çl�, ',vemos o sinal evi-

d;'-Ilte de '(IlIe ,es�oI11ils, çm íJlêit�l maturid�dc política, én­
'ca�:�lh:J�vio ,hos�'l.ts 'prOblcl�Uts sem anoub0s i':teressei-
�; \

\
" '

,� \,

l'ÓS Ij sem hn!mls!ls passionais.' A serenidade e o boUí
!ie!lS0 e�tã(l se f:IZClldo

�

sentir, co�n '-animadoras perspec-
t;,11as l'Ul a a "idl;�' pública" dJl ruÍS,; ,

'

R
Estranha o 91". O:;;C;I1' .l'w',,"

sos, e111 prim.ei'ro lugar, !1:[�', c

,que o goye,rnauor l1ad.l te­
jllh<li lJara j)!'oll1etcr, mas; q!!C
S� Cm\feS8C dcsl1rQvillo ,11; ,

r

,J,1Üol"i'!':1,de ou ,:es,}a;)t!ü :i,�TJ!"E';:c, '�"f..':'}"'t�-�
c(,l,t Neste caso. diz' o Pre­

sidente ,elo :MDE.' êle, llese ja
apenas con\'ers:ll', flcin '" qíH�
�e possa') fazer flcnIHhn��
idéia 'quanto aos ró:sultados

1
•

t"
,

- ,

1\
e aos o 1,lC lVOS da convcrsa

vâ;;a lllic pÍ"olJÕe.,
'

'

)Jagalhies Diz Oue Cosia Estimula Paci�icação,
, '

'O cl��nceler' Masàlhães Pin-
, '"

to não' se considera 'somente au-

torizado, mas ,'até estirn�lado pe­
lo presidente Costa e Silva paro
prosseguir rios seus esforces vi-

b o

sondo unir a 'família revoluciona­
r.a com pleno exito. Tem, no en-

/ /

tanto, evitado comentar a' pos-
sibilidade de atrair o sr. Carlos
Lacerda, consciente da onda que
se levantaria entre elementos ' ci­
vis e militares do movimento 'de
março de 64, caso tocasse nesse

I
ponto. '\

>

c PROBLEMA IDEOLOGICO

',;

O chanceler está suficiente­
mente informado dos receios de

algumas arcas revolucionarias

quanto aos meios ,estudantis
\

e

tiábalhista, cm face da, falsa in­

teF.pretação de que ambas as

classes estão' doniinados . pelas
esquerdas. Para ele, irara-se de
unia balelo, pois o -que pode ve­

rincar qUlUldõ da reunião de No-
, va DeU, da ,UNCTAD,"{ que' o
problema ideológico está 'int�ir(]-
mente superado." ,

...�
�

�egu.ndo 10bservou, paise,
ú;os , 'de' sistemas politicas dife­
leIlle�, como os Est�os 'Unidos!
e a União Sovieticà Imiram-se

, \
'

contra o grancle maioria dos sub-c ....

u.:�ellVOJYJLI\)" llo chamado '1 er-
jceu'o J\'lUlldD, onde se ajuntavam,
m� Juta peios seus Íllteresses, tam- I"

bem, palses de sjs!erÍ1as po.liticos
'imtagoni!co's com� o Biasi1, a AI- c

ban:a c Or Argelia.
I

O ·sr. Magalhães Pinto acho

que nãQ podemos COl1tÍlluar ins·

IJLradQs -por velhos preconceitos
'I '

ldcologicos, quand'o o� mundo vi-
ve novas realÍdadecs politicas, so­

bretudó em decorrencia do dado

economico\ e da cons-ciencia 'que
se generaüz'a, €fltOre todos' os ' po-'
vos, de .que -só o progre:-so eço,

tIQl1{CO pode retirá�lo', do ",9traso
e da misel'ia. ,."',

< I '

A �rgumentação' do ministro
não 'se' baseia somente

c

na' reu­
nião' da UNCTAD;c'0�1 Nova D'e, /1

li.'! O problema dO':àpro'V'�itamen-
to' do, atamo também yem p�oví;l'r
sua ofir.irlação de que a discus-

'

sã.o idelbogica -está slíper.ada: o

Brasil e dezeflãs fig paiges
'

'sub­
desenvolvidos canüIluam 0/ re­

jeitar, 'de'modo S:Stematico;".. as (f

• ;I' I J • •

�
�;

,

.' '"�,> ,.,: ""� c:: :,"':., ;_c","��'-2>_ .. c�, •��:-�-JtClfst"fr:-CEHS:UIA.�'
�.,

.)uçunte co",fim_ dc:scmalla, uIll,a" sérJ�. d,�-, €optl'at�Jn. cm� ,(') lIrban�l\,m() o' a afábili,dade ,peculiares ao, ilhéu \ '\ /" r �,

P9S vei�, ,CO,!�t;:r�p�! a rotina 'da \qd.1(I�� ,-�h{,1é{()lTênCia ,,1,_ fi f.l�' Sfus é�neidadã{lS; <i'Í��n?s,� afprtunad9s�,eóm '� qu�s-.
c (

l,-
Ao crise entre ,o,�in,istro Ga-

,

du, 1,11,pr�t;list.tls;':,S'lrg;{!,I)S cm, relação a o�, scryiçi)�: púbJ \,Jos fã/o <lo abasteCiíllcnt{j' 0f cià1. � ", �

,
_
" ,._., ma e' Silva e

c

o diFet�r-gera) do

(�a 'Ca'ÍlitaJ:1 9 lhais gmye,dacs, �'CIÍl 'dú"Úla, 'fai a 'falta \
�
As rC�hlJ11�CÕC� c 'os �rl)t�stos por pai·te da 110pU- Departamento de PoliCIa uFed,r,ral,

l
.,

, I' .
>- 1" coronel; F1oril11or Campelo, de-

d"'água; 'úcQs{liníoa po\1' rC,paros de' ul'gêllÚQ, que se Úl- Iaçãg' 5ão ;l>lcnamcntç > jusHficáveili> _

c ninguém de bom- �'erá ter �GU desfecho esta. �ema-
ziam ncn'ssários, n� Adutura dcc·P,ilõ,es,' Clil"\Ylrtml; d'e scns� p'oied interp[()t�Í';.los< co'�1\Í) Ul�). ?to"dec illjUStiÇf� i) na, quan�o o,titular da pasta da

rUJllmas de certa monta, lá -Nel'ificada�. O trabalho exe- ou l'cbcid 'a. Acostumado Ia, v_cor \lorlllahllcntc ,,' u água 'Justiça entregàrâ' ao presidentc
, .l l' -' ). \

'correr da" torneiras d,9s,s.�as_ca�as 'e' sem :nunca:_, _ pó Costa' e' Silva o norc texto '>do

q�lh�e ,nunca _' 'dcfro;ltrtt-sc CO<l11 problcl'lla de raciona- projeto que libera da censura

'., ' "
'" prcv a as peç::Is teatrais.

ll1cí;�o ·t�o: c'ocmuns m�-sliJl) iús 111aiores cidades do P�'i, Embora negada por ambas
_0. ,flín·;ailopulitallo nãl?- G$tava decididamente ,pt:epàradil cas partes," essa orise e real e va-:

ta!
� rids Sã0 ,os fato� que a atestám,
como, 'per, exemplo, o� atritos

p;or causá. da ,censura, a eXlinú,r<2-
ção do delegado Newton

'

Qu,ir:i�
no, do Divisão de PoIicia F�azen�
darra,

>

e' ,a' abcJ1tura de 1h'luerito
pan

�

apurar denuncias contl a

dóis de'lei!ados do DPF.
, O de'sfe'cho da crise 6 aguar­
dado l/)oiS actedha-.se q�e a de-

, \

C sJ.o que vier a ser ramada pelo
pw,:idlehte Costa, e Silva . 1ete'r:..
minará o peJ.'l�,11nencHI QU não,
no Governo,' de ,um daqueles
auxiliares, cujas ,poslções em tor­

no do problema "celhura" são
radicais e conflitantes.

.,0, flue pior iW)lre:S:'iiio
cal1SOU :lOS �UdgenicCs oJlo�i­
,chmistas foi. no, entante, o

túpir'J ,da carta ('m que f)

, goven�adol' refere eOIl1 p.·cs-
','SHl:1Usfo de todo "o j'!'r;)_
nbcci.mcuto (ta

c Revolueão'
c{imo fato lldÚtic\l dcfil;iti\.
� �

-

\ .

"0". Mésl11o" os c'ncd'f�1Ji,st,n
- nía,i� I modCl:;u:tOS "l.'utcmlel1l

"

tJl1!� 'o 81'. Luís "i(Jlln FÜ�1O
, uJtran;I,:'sull ,aí a taixl,\ !ln
ra?:o:j,\ c!. Sé êle reabl!CHÜ'

.

qliel' �U1f1 nrteu(limel1te Ctn'l

a: OiJOsi':ão • 'ol)sPrytlu o SI'.
(h!c�r P,l�;SOS que de"el'�� c;_\.J­
menos rccoHheecr a ela ()

Lti�'eli,u �k lutar contra' n
sistema impr}sto pela Re­
voltH:ã'O. ':l!p(Ür que renuncIe
a 'isso é pedir, que �apitllle
f;izelld� tábuht ,rasa ({os

E pondera qlle llan�
j;m{,o hãu prucisaria o Go-'
Ttlrno ]JHJeUl'lU' o allO'io (t:'l,

c c

Op!�si'!}iio, EC.i�, porque éw,c
l1poio"1>cri3 t:íclt!l, seja por­
que o l:'\lan\Cllal Costa c' Silo
va dis:põe de instrumentos
lMfU eh�tuar quàlquer �uedi­
da legislativa sem a cola1m­

ra�lão do MD,B:

Quando se fala em Jlucifi­
�ação, llorhmt�, o Pr�sidell_
te do MDR ilpagina UlWt

"fórmula de, colaboraeão
. I -.

... ,

, ,para (lne o (;'0' êl'no J10�S;l

reaJi�ar ,aquiló c(li!" niio, pn­
úe fazer suz:I1110, CjJ!110 :.l

'mo1JilJzl1çli,Q dt} lOflo o Js­
Jôn:o m��'iolla� 'j),ua sUlie­
rar '11 crise 'ecunômico-fi­
nanceim e r�tonwl" o p,r�­
cesso de (!cs'envohimento".
Mas a colaboraer.o, eomelr..
ta, só 'seria ]los'siveJ na ba­
L'e' {�tl' re\;'!Jt:it6 rhú.hw C!Itl'e
o Guvêruo e '" Opodção. ,

, ,'v,

DELEGÀD(),� /
,

" 1
1 9utro sinal dessa, divergêl�-,

Cla é b epi'ódio oeorr�id(!) há dias
< COIÜ: (') deiegado Jesuan de Pau­

la,4"a,vier" Dil'eto1' da, Divisão: der
o �r. Garl'1a c S'ilva, depois i '

Segurmlça Federal do DPF e ho-

de � e reU11Ír com a�tistas, não a, lllCt1l da (onl i;:uica 'do cOfQnd
penas revogou aquela rOl uria, ,Florimar C(11)lP'elo. ,Chcfian01)
U.J11l0 também lhe prometeu UI1lJ. uma iil1vestigaçãõ- em SãQ' Paulo,
série de medidos v-lsando à su- acabou cr' aocdo a'tríto com a se"

'I,ressãO' da censur,\: prév i a aoS' çJo paulist I",da Ordem do Advo-

esp:efáçulos' teatrais ".,e 'a dcscen- gado� dG Brasil, �qU€ lenviou ofí·t
tralill:1ção da censura Pcder:ü, cio -ao ministro Gama e Silva Jilc- ,

"que Hssaria G ser efetuada no� dinuo a punição" do p,oIÍçi;ü p�r ,1'

,estados. abu'o elo podet'. O ministro o��-
D as', depois em coeversa( lheu ·a denuncia e no mesmo dia

informal, 'o coronel F1.orünar nomeou uma comissão d� inqué-
Campelo trnnsmitid SU'l l:pinifío ,do auminiftrativo "para apurar
contrária às medidas prollietiJas os, fat!):, pue�idida pelo Con�<II-
pelo,ministro, aleg�ndo ?que nJo to r-Jurídico do Ministério (

da'

_, há necessida.de de seM'luollificat:, Justiça. Setenta 'e 'duas horas de-

''''oS' atuais critérios ,de c�nsura, ) pois de 110lileada a ccmissão" o

más apelLls, de un�icar' a legi::,la-
'

coronel Fioril1lar Capl,qelo �ai-

çJO Clll{ \igor. \ Xa\ a, port'a'ri:t atribuitldo àquele
Passondo aos atos, o diretor' Dde�,�ldo o título hororifico cip

do DPF f�z chegar ao Palúcio do "Poli'c·'.al Exerhplor". do DPf;
\

Planalto cópias de divers';1,s peças na prç$ença de centenas de c�J1-
lealrais que estão �cn,do', (ypsura� ,

v iclad,os;, �ll,peoiais 'e 'com vál:10S'
da, as qU:lls contém "p,álavJ:õ,es, "

"dis'curscJs de Clog.io a atL!açãli',��o
fl'ases obscenas e ataques 5�: 'ie'-

'

":",,, c,,1
"

;!�fôliç ral.' >:, "i,r'
'

,,,

,

r r

o

\

\

.Cf

, De qualql.ter f\},nntl, UIll,a vez' l"epara'(Íüs os defeitos

a situaçãa s� normaÍiz,à, graças à diciência dCll1on�trada
� p,elo órgão resppnsável. E' dç se espll'ml' que tão cedo

não ocorram tais ÍJ�lprevistos,c pa'rCi que 'a Cidade COllti­

,nue a desfrutar d;t nonlla1ida�e' 'que até aqui teve em seu

, serv cço de água�.' COm isto, :vol,tálII as latas d'água para
a� despemus das casas, cle).>ois de,.!_l:lVer, pile"stado tuua

assistência Ilotáycl ao flodanoptJlitano, llêste fim de se-

. \,

to-

muna.

,v

,'O O.U,E OS UDIDOS, DiZEM
'\

'"JOH.NA.L DO COHERCIO": ";L\ colclla lk 're­

talhos que ...çra '<1 silu�Ç:io poJ1ti'ca I em PÚl1CIHLUí "lo 64
. tUl des(usido e os ��raglwwtos aiTanpJos em dl.)is ,jl'l'.:Dn�,
les: situação e opos!s;ap: ,Caua glllpll reeebeLl LUl1 b cl­

tlsi110 cr, os novos i)'U'rt .los COlll�,:;alamc a <l;sir,_n;tü\' ge­
rauos ,pelo definição c aI a ele. UIll program�i ,de açüo
e de I!llll,a ideOtlo'g�a dc' bise, senão. llllpwvümdô,. 00 �a­

bar de lima cont.llHwneia pviltlca pa',�a('ccIlJ,:'. ,o', o';.
"

\ ._, - _.'_". �

, ( , ),
.

, " ,,'
' /1

"O JORN�\I{': "No 1111,'111011to em que o Ch,l'lc:cler

I\'fagalhães Pinto, fonado df\�' llv..oth�res inteLw0es i'JOli­
ticas, cstá à frente do III (iativ J de reullir a ··f.unilia
re\ oluciona[ja" ele que o senhor' Cdilj� Lao�' da' foi

mel11qro Jtivo, embo,ra illCO!};,talJ>�,e, nCio :la,:'ecc oportu­
NO que a "Frente" clê. inicio ao projetado prGgr,om.l de

agitação em pi aça pu?liea'\
"d GLOBO": "Evidc!ltcmq1te. q l:,;rej'l lÜ') ,po­

de ser apc;las ont cumulf,ista. Isto se:'j� o aviltamento

; .

de sua mbs:ío S8brcllatmat. O exclU3 vismo anticoálU-
n'�ta degrade', '{:olltamina e dpTOximG os litig'l11tc,. Mas
daí não, se eonc'�ti qU�c"Elc\ia ser de jndifcrénça -a posi,
ção dps C,ÜQJ ico,<,di'a'ntc de um' s'is.terHa' políticcs q\1e

, tem' no atei�1ilÓ Íniiitu:itc um de �eus sustellLlculos'"

"J()RN,'\.J� DO Blt�SIL": "J,í q'lC é '�llpassivel
hoje en! di,} a�,e'ar p�l\'a ,a irre�;Jonsabilid;:Hle ll1S tliv!­
da" pois a intl aç�lp. est,i sob aLgum controle e o bovel'­
no .fedeI<.l\ tt"lZ ue i.'rlho.' os governant,e> estaduais, o au­

mento de jl!1)O�toS tornou-g-e' ,Lt valvu[a, pàra o c,lrreiris­
mo pol"tj.co·'.

I

c "Dl,'\RIO POpcULAl�":: /{ "Cll11prccnde-sc, que,
!ll1ma rasc de busca do cquii1brio orçamenlar o. scm' pre­
juízo das obra:, em e:<.ecuçiío, o ,govcmo ,não tem ,outra

c;,.l.'11�><1'lEIÚYd �eHão recorrer ao aumento de receita, mas é

pH!ciso que isto se faça del1tto' de certos limite5".
I

,J

, 1\ r

,A CENSURA /
"

'As divergências entre o Il11i­
Bis tro e ;0 cownel y ieram a pú-

.
' di. d

....

bllCO qtlall (j a CC,Bsun mte�', tou
a peça "Um Bondc Chamado

DeseJ'o" encénada' pela cOlllpa�l � ,
" �

nhia �'I{aria Fernanda, C111 Brá'sj-
lia.

J?ropostas dos Est��os'c Unidos: e

da União Soviética, certos de que

Jder'en�,el�do é�,pÍ'�sões _ '�u�Ie�te�
para fins paciíicôs, estao lutarído
pelo legitimo direito de oDter
autonomia em matéria tecnolo'gi.;
ca:

...

Como exemplo d,,! sua tese;
, cita o Japão, cuja -progresso eco­
nomico e social o. impressionoi,
profundamente qucndo da r,ecente
,\visita que fez àquele país,' sobrc",

tudo a c�isdencia que o
"

povo
japonês tem- elo intenso ritmo de
desenvolvimento e do necessidn,
'de de contribu r, de alguma for­
ma, para a .melhoria de suas con,
dições ,de vida.

Observou, por exelnplo,1 que
o trabalhador

I

japon�s, ' conscien,
te da necessidade do esforçoj.
do

\sacríficio, foz �reve, c

'r apenas
simboJica, 'colocando

-

no bonê, a

mscrição �'estamos em, greve"
enquanto trabalha Iorçandoàs au�
toriclaücsc, a atenderem suas rei­
vindicações. E julga "que iS,50
também é poss'vel 110 Brasil,

\,<,.:...) -!-.{ .._.., �

. VOLTA. "�S ORIGENS
, ,Ix

I

'AssinaI";:' o sr.
... Magalhães

::Pitlto qu,c 0\lllpvim0nto de�31 de
ma'rçQ nãQrfoi, um cg,olpe- de Est'l'
do� mas uma revolução da' q4al

f • , •
'

,o povo part'clpou IOten'all,lente,
com manifesta<,:õe:sA de, rua. �çop.­
c'crda" no - entanto, em i que aRe­
'volw.��o ptecisa rl:::,t[l r alg�ns, viu-
(lUlos rompidos com diversas

I / I )

das.ses, sobretudo cem os traba-
lhadores/e ,�os {st4é1antes,JE a' ti­
tulo de cQ.laboração, espera 0'�­
vir relatmr[Qs dos ministros I do

"
' !

Tarbalho c da Educação, quc lhe
'dêê�l uma idéia real a re�peii�
dos recramos� e réivi�slicaç0ésc 'da-
guela� classes._ '

, ,_

j , c

O c�anceler, pretende lal11-
,bem realizar co:risultás junto! às
�·clQSs�� e,ftlpresaxiais, aos ljderes
politico,s ;e tcaos '.i�telectuaisl,,}=on­
'-sidera que,' após y:stas '>cbri,,'Ultas,
ccs�at:f finc cOI!ldições 'de sugért,jr ;ao

" 'presld'ent�" dà Republic� urv::i, fÓr-
, ml\l� de

y

lI:niã0 c dC;,>.tôdb,s, os< que
c, f �er.am cf 'Revó!u��o de' -'3i de

, -

ImaIço:
Quanto à, questão' çle: atrair

ou 'não 6 'Sr. Carlos Lace'rda, "i's50
,-é UnI &obleUla de tempo;',

-

de­
clara o ex-goverJ,ladoi,mineiro.

... '1

,
.

( ,

\

, ,

""
'

_", C\' \: l_ ......;_

gihle, procurando C0111 1(%0
c�inp 'de fato conseguid -;-- sensi­
bilizar as arcas l11iLtare� c"

e' o

próprio presidente �� R,ep,ública.
, O 'primeiro resultaGo ::'1 dessa
disput,i} fO,i faY9rável ao cQr?nel

\ Florimar C�mpclo; pois, 'o ,pr�si­
dente Costa:l e 5Iilva devolveu ao

ministro Gmna' e .. Silva, pãi1â 'l:c-'
exame,

<

o projeto de 'lei, que lhe
havia sido edtregue pouco\ ant�s;
aC'lbando, com ,a' censhlra ;pfé,-,:ia ""

dos espetáculos teatrais. ' ,,� "
" '

Maís �:ecél1tel1�el�te, l
o f:er\ij-

co de, ce"nswra decld�u cortar va­

';'íos" tl:echos da pe'ça, "Uisqt(c, p�-
r11 cO �i 'Satil", "orar em c;,xibíç�o

__ c· que continlíaln lexpressões' GOH­

sider'adas obsceu'ls. No me�11lo"

di;]
� � responsável pela exibOcão
't + ., ,

a artí�ta 'Pl<pic'e Rocha, wocurou
o lH'inistre Garria e Silva em seU

,

gabinet�! c' :�P,resentpu-l,hc' �m "p�­
curso contrq a decisão da çens�-
,ra.

.

, y,
"

-,.

A, 11ql]C' desse me'cmo' dia, o

sr. Gamo e Silva liberal'! a peça,
alegando, para, isso, �gne não )la­
,viq .motivp� pam os cortes e q-úe

-

a, cens;ura iuwia 'adotado princí­
I p' os contfários ,à j,urisprugência
anteriormepte adôtada. \
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_;,. LUIS DELGADO -

A
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,

,95 livros, publicados foram sete, distribuindo-se por
'uma série de qn,qs que vem de 1922 a i960, Escolheu­
do poés.as que figurarem. nêles c acrescentando-lhes al-..

guns inéditos, o poeta pernambucano 'Oliveira e, Silva or-
I ,-: '

, '" I I

ganizou esta 'ANTOLQ"GIA DE UM PEQUENO POE-
.TA 'que e testemunho total do-seu espírito e é, ao .mes­
mo tempo, um documento valioso- não tanto sôbre as,

'IJ1l:Id�ltlças mas, principalnlen'te, sôbr�' a' continuidade
d� poesia brasileiá:" \,

com êsse 'caráter:

;.
Pouco impc:rtam o rumér 'das lutas :,que se travaram

' , Anda� alguém aç meu lado e tenho' frio.'
'Ç a'separação, dos- capítulos nós histórias que se, vieram Escapar-lhe. à pliçsença inda ll�d pude.
�screvendo: a verdade é que, �'5 estolas pr9iong�rani:-se Não raro, tomo-a como um --desafio

,"uma� nos outr�s, por, ��i'x�, tias d���entes 'oppsições/êdl11l Pela' implacável, rigida a�Üud�. j ,

que 'se erigiam em inimigas, A_ tese é amplà demais, 'ç. _ r
Seu rosto" C0�0 '6 q�e s'etá? .S�Ii1blÍo ou fdiz? Ma-

rnà! pode ser allorada aquCMas, par(�c; fá�il rl)ostl'a�' \ ·cCr<l.do ou, com saúde?
"

CO�1l0 o� sentime�to dos rOl11ântiéocs' apen'as""se revestiu
\ Terá porém., um rosto? Desconfio,

de umo forma bem jnats construída, e' perfeita quando
'

que, há rícsse espectro' a \l1inha: juv�n,tude. ",
chegaram' 'õs parnas;a;los. E' de inúin�ros simb.olistas' Quando �a; antigas métricas-, foram arrebentadas
não se,r{i �rr'ado dizer que apenas ria intenção distin-.: 110 surto -modemistó que J cronolõgicamente sucedeu
guem-se formalmente dos seus' antecessores, <5 1Í1oderúis- � ao seu v6luml de, estréia," o

"

poetaq apreendeu \ outras: ,

mo levantou.o barulho. que se sabe, mas, arém. demuiêos, línguas a ponto depóder falar nelas 'com exatidão; com'

teretn "sido disciplinados discípulos das outras escola/ segurança: e com graça. Mas, 'não íoi"apenas ,muito da'
, ante, 'd� contra ela�"sel-rebdúefii, a niaiotia acabou a- ,co'il6eituação primitiva (') q\l� guard9u �cQnsig0, sen�<Y.
éolh'eudo-sc, s,enã9""ao's vel_ho� moldes; pelo Ínellbs às ve- \l,inda um pouco (da sintaxe; qUef� dizer' que não

;

foi

lhas?,inspirações. ,'>,
" '

\

\
�,.-",c'

.

tão ldnge, na's suas cO)lversões, ,quanto mir, Mário
'

de_
� Os cpisódi;s dC:>,�OabS," ê'�scs ,:_ e d� Vâl:;ÜT outrQs,

- Alldr�de o; um Man�el ]iandei�'a: Permc:meceu uma

emOGtes _:_ cslã,o na histór'ia, �ell) Q{l�ida, M;s rião de-, tessit\l1'a clássin tanjo na i,dé:� qua�to no ritm6 ' dos

ve"chamar 'me�os a atençãO o fato dess'ã ccintint.)ação ,es- seus ��rsos. Na verdade não fêz neIJhuma r�volu:ção na'
, , v ' .' l .v

'

piçitual q�l(l, as,:egur� ,.UIn:l unidade básic�, e�n nosso li- sua', ar�e; apenas, ,atendeu 9' l!)ma, !e�olução. .

riallo. .' '.

r" ',' I,
'/

\, \. �eus ,poemas, paften..l;' ainda ld� U�l' 'pensq�e�Ito, ,c,o­
"

A:. ANTOLOGIA' do' SI.I,· Oliveira' e Silva .não m.ostra' mnnicável. �abemos d� que ,é �ue o poeta quer ta1a,t -

ópcnas' os, cànünho�.;_pessoaís q�e êfe abi::u e.perc\)ITeu, ciJ;"cunstância que lO distancia 'dç ·.tão largos .setores 'Pfl
.

I,lUma caireiró irtística nOOrenl€nte 'fiel' a si mesma: literqtur� dos nossos Jdias:i SeJ'1 n�, precisão. dàs,'�pai�a�
,

gem,s," seja,'"no concreto de episódio,s eUl' que se 'i�spiní;
,talv�z se pudesse identlifiôaÍ" uma reminisc�fcia do par­
,,1lasianismo: depois '.do ciclone que vq_rret. a noite de$�

,

'teU;ando' casas pobres, um homem \allareCe l�vantãnd�
uma gaioIa de pássaFO�" ou uma cri;nç,a"entrég�' urna!

.

I' 1\ I' -' \ -

.• '-

\rosa 'a um l:2ebdao ou' a campau!.ha de um telefone at�n-
de a um,a e,�pectativa para' cr�ar um desespêtll,:" .. E,j
sempre alguma' coisa po�itiva, eJelimi'tadà," concreta,'
quê tocà as sensibilidades do al!ltor e dO' leitor e que aS

... . \

palavras' do ,primeiro não sonegam mas· ttansI�ütem ao
, c

'

tristeza. '

'Geio que foi característico dessa. épo�a' em que

l \

l,Q TERRENO
" ",' •

I _

ótima localização' no Estreito á 'rua: Pedl'o 'Demoro,
medirltlo: 16 M. ele, frente por :40 M. de fun�li).s:

" li',
>'

>"

2.0 VENDE.SE
J .'

'

/

(
, ,

,O Plano, Trienal do
. ::-

'

,- (

da ordem de NCr$, 578,8

, \, ,�
v i

,

!.,.
"

" "

i

'v
\

,',-'" " ,;', "I
".G.RANDE,· CASA�l.

"

,�tentífie(). e 'tecnológico, sçgundo de.clarou' 'o Mini�tro'
, •

"--
'e 'I'

'Hélio �e1trão. " " l'
Uiss� que tal l110�tante PQ{lerá ser asslIn. distribui­

do: e� 1968;'. NCr$ 1 i8,;, I�ülhõe�; em 1969,. ,NCfS,'
196,4 milhões' e em 1970, NCr,$ 273 milhÕes:

�

Prio�idãdc '

'
'

) "
'

,
'Informou o IPEA que no 'compo da �e,squisa in-

dustr:al são" considerados prioritáüo� 'ps seguintes. se-

i. ,dormitóriQ,S com arinâr,iõi �inbutidó Ilving amp�o tores: pelotiza§ão de minedos, de !e�o, e manga,nes: dS- "

,;,� .' t 'i ," :', \/ <

'- banheiro sodal _ 'dízihha clarm,ários, 'ualltilus, fo, s�nvolviinento deI' materiais Qy conshuçã� \:,econq�l�os r:." "Contudo" espera o Gov,êrno. que,· p'àfa .a'lcimçar � tal
gão,' flItro, etc, _ quar,to ê WG de emnrcga,d'a --,e,iXce-, . ,- '-f l!..' 'ri •

h'd' I' • b'
".

-

," ( ", '
' , '." "'" "'"

.
, "',' "

'

, 14,. para ,jcasasTpre- a,uncauos; peSH'I!lISaS
-

I ,rau Icas ,-o ,�m .;0- /, o J<;hvo possa :çbntâr com. os, ségun'ltes' msttUmentds: re-
lente "árca interna. Vende-se,. .. " I \ '

\
-.

i 'do ó País: desenvolvimento de. má,q,uifl,as operatr\zes; ina- btKaq,izaçã� do sistema"govetriamentl31 de' pesquisa e de-

APARTAME,NTOS EM C�NASVÍEIRAS \ I' térias-pri,mas 1)'O'ro) a iIi�(tstr:a cerâmica br�siIeira. senvolvimento,. organizaç�o fil fortalecimento' prggréssivo
· \ \ '\....

.

. .

'Outros setor9!s que merecerão piioridad� ,são:, l11a- ôo Orçamento-Ciência e ampHàç�o:da' ca,pacidàde)fÍnàni-
" \c. construção( moderna 'f-\ tbd�s, �partamentos de frente dei�a como fonte de cel,q.lose para papel,� fi,bras veg'Ctais" c;eini do Fundo d� Desenvolvitrl.énto ,1i�çnit0:1Científicor

,·ii..,_" é,om' livirÍg, 1 q"uarto. espaços.o,' ','6bzinha e área com
' '

,.

J ., • , -, te�nptbgia dl1 alimentl?s�,,,,tecnplogi�,, ,de ferramentações, e outr9s.
,r: �anque -;;:- box, paFa carro. �ntrega em prazo fixo. de -"

'

.

beneficiament0s de minérios metálicos' e não .duetálicos, I Qwmicos 'C:
, acõrdo cdl'l1 contrato. /, '- '.

�

.

'I teiecomunica�ões, courp�'e curtÍmeBt6, 'torvãO mii1eral r
' Em ,elação ao setor químico; saÍienta o Plano Tl:ie-

. AP�RTAl\��NT?S �M COQUEIROS' � \ e carboquímioa, industrialização dO' lixo, geologia, aplico- nal que o,".progroma ,naciorial qe· FitoquÍ111ica' e Farina-
I

I r � da _à engenhaiiâ CQvil e metalurgia ,cm geral e sideturgb, . cÇ>lo.gia Tropi-tal proporcionou', a ,intensificação pos trà-
Vende .. se no Ed. No�madic" situado bem ju�to aó ,piar, alérH-àe muitos outros., bàlho� ,de pesquis� de vári,bs g'rupos no c6mp'o da Quí-
com 1 quanq, cozinha" sal� de visita e jantar e Wp. I

-

· ! ,
'

'. Setor�s t ,
'ii

. mica Orgânica, n1as assinala q�e flQ'S delp�is c�mp0s" à'
\' _. BNH'::'" APT" FINANCIADO EM 10' ANOS O IPEA qdiantou que o Plano Trienal ressalta a pçsquisa encontra-se, r em estágio incipient6;-

"

\
.

, I
, r , r.
,� \'Õcõ paga a:pepâ� NC1'$ 300,00 mepsais. Apartamento importância da incorporação da tecnologia �avançada ás São' considerados prioritários os seguintes sttores:

,

com' 10L m2 - sala _" living - 2 dó,rmitórios - b,a- , . , .

'd d
" , .

1"
, '

.

111�eiro em cô;:es cores ,capá-cozinha área, do' serviço _�
praticas agropecuanas do PatS estacon o estudos pno- lllmenos, meta urgia em gera[ c' siderurgia",metais raros,

.

,

ti l' d 11 ,itirios sobre solo, cÚl11::r, veg:elacã�, á.gu�,", n�clhori�' 'ge- carvões fósscis e carboquínu.·ca, "'_etro'!eo' c' 'petroq'ul'nlI'ca,
� ,'quarto e 'banheiro �e 'emprega a. Loca lza o no me 10i' '" � -

p
_

ponto da ilha de Floria�ópolis � •.. , ., ..• '; nética das plantas, criação' de variedades mais', produtivas água, silício e silicatos, énxôfre e derivados, .cloro e COlll-
" {' uniformes, bovinocultura, avicul'tl!1'.a, su:nocultura, 'avi... postos clorados, notl'ogêfiió e compoSl<>s-', ni:t�ogeniidos,
PRÉDIO �ÔVO .- ES�REITO 110cu1ttl('a, c8pinocultura e patologia a�Í1l1al.

.

fós'fdro e de.rivados.
. .,. . .

, \,', '

..

, ',\ ',' ,

...Poi' preço ex�epddnar' v�ntle-se casa;, localiza�:l à. rua

�ão Jorge, com a� segu�lltes p,ra�terísticas: �a�'�e t�r­
rea - grande ,li'ving,' copa, sala,têózinha, l;Jallheko, dis.

'pensa
.

e 'apc\rtament� de:Wêmpregada'; /,Úí . andar - :3
, !. " \:. • Ji .

.

qqartos gràndes,' baruíeiro
.

's,ocJal ,a '
..

côres eJ bonito .. ter;.

ruço; abrigo para,çá,rro; área totál constfúlda: 23Ó m2: ,

• I l. ,. ;�- ,

:-..

t ,! .�,

APARTAL\iENTO:' CENTRÔ '

,.' 1 :

r

l

Vcndé-se prédio de const'ruçãe recoNte,' COlL' excelentes
',instalações: opcntóril.l c/ parquet - G1,.''t!3 instalaçop,s
í\anitárias _, piso de, ciment6 - mais de 50 laupadas

.

fluorescen:tes _ área de 700 m2. Ideal para",oficina íne.
..

(1C'ã�ic,ai depóstto ou armazém. "

,
-,

. J "J
,'I TERREI.mS NA LAGOA DA CONCEIÇ}lO

�/ "

I ,r' I \

\

1�1 local idear,para desCfnsQ. ótima l�calizaçã� Ca 2001:1

dQ R.estaurante' Oliveira. Preço" acessíveis: desde ., ...

.NCr$ 1.200,00. " I

rI
��AIORE� INFOR�IAÇÚES' .

f' ,.,
"

'

,Projeto �n salário estará �no ttHIuresto sexta-feita.
o Presidente da' Repúbli- salário dos ·:t'rabalhatlores, salariais; lcorri,o em 1965/66'e' tÍadç glo�ãl,:' n,aciQnal.',como·

ca enviará ao Cong.rosso, dia 'Apenas não 'havia" disse, ',Í966/67, Arliantou que' o Gó�, átüalm�nté,;';' ,.

15, mensagem. com a fónnu_ uma orientação d:eÍ'iniç1a yêrno pee�diu l:!(vel' em fu-,. INJl1STiçA'.'
la encontrada para cálculo sóbrp' o modo de seF ropos. turo �utori' àticament'e . sua' "M,irmou :,s�r �:PJetivo ,,�o
do resíduo' inIlaeionário: O ta a diferença entIje a ;pre_ previsão; se�pre que ,8. rea- Govêrri� calculár ,percert-

, visão e o resíduo inflacion'á- tu'áis. d'e' p'r'evl:sa;';o; d"os' a'c'o"r·-objetivo do Govêrn,o é de- lidade da in ação supeI:ar o

volver aos trabàlhadores o
rio, o que já,Joi encontrado. 'que houver ido espénl.�o, ,��' ó�' deci�õ;�s da;" jus�iça

seu 'poder aquisitivo real!. do" Traballio ,que' significam
ACHATAMENTO Segúndo o Ministro, a til- à restit�ição, ��s ássaÍatia-

" 'A c1'çclaraç5.o' é do Minis- Acrescentou o Sr. Jarbas ,tima etap d0 afrouxàm�n- dos 'de ·patté do que lhe de�

Passarinho, que. a. meI:lsa- to. salarilj.!l será a de. apli- ve�ia ter S�d� d�do, se O. re,.
,

bem a' ser enviada sexta-fei- cai:
. !i�s

'

salários, a prpdriti- �,íciúo, 4ui�ei�riári�! .�i.y�s�e
rai' visa a evitar que oco1'. vidadé p�r 'selõres éconônii- ,previstó �ó�, � �ol� �turlos

. ram novos achatamento's cos, em liugar da' J;ll'Odutivi- ,anos. '," :'; i i-j
M

1
.. i.. ... �.'-'........

I
'

".r

I

.�

''l' tro
'

Jarbas �ássarinho, a­

cl'Cscerltanflo que o Minis­
�

tro DE(Üirrt Neto nuncà es­

têvc conl.r:< 0 r<tuallzaç:'ío dQ

�, "1 \. '" �
'h , .' ."

' ,

. "�R�deÃé'PtNTO;21·sb.1�FONE·2828" ,

•

'-_W� .........__ •• __ ....-�-�--.._._.- - -" _.� _-. �-� .... - - ---._.. __ ......._.__

�. \

--,.......," *
-_._._. _._ ...--_. � ... _ ...

: l:
, ,

! 1

.���!F;-; C�UtA PIEel_AaS,E �:�:õi��;;-,�6.\.
.i \

.

' \ r,

I '

Môça de boa aparência -, iq.�truç1\� secundária .-,
par,:\ serviço de caixa. em, Lonchonéte. '. ,,' " " ,. n .

.

\' '"Tratar no' VIC'S Laúchonete.xkua Fellpe" Scfu:I1ldt"
3' período da manHã.

'

(

.'

,

PARORAMA
!' "::"_' 1

t,

� ,

Panorama: 'a única revista editada no 'Sul do País,
, traz \ ndt�, nuPiero �mpla reportagem

..

sobre, Fíoríaaópo­
'üL alem' ..'dà/�õbertura ..

do Festival) de Cinema lieal'1lado
�h;(p�'pco 'Í19-'Balm�aiio de Ccmboriu.

..

.

i Você ehcontrará PANORAMA em todas as ':Ban-
tas da C�pit�l. '

'
,

I �
... !

; ,,' ,

., 'd ' " ,.'

Côinunislas', Temem ,:t:sl'_Ií��icas! '

-' ��':c�, _

.Ó:
: �

,_ '\' r,'
,I

_ •••)t,_,(, ' ,-
_-

,

'i.
•

,'_,,1: 'sâ\',PaJilo ':":':::,ÀlhM) _;:.. "As' nações ..

co'nlunistas,
..

ehtré �s'''s�a�''iP�itas peculia.ridades; t�xil.. 'l1,in�, q�� �; das

�aJ,;
.. ��ri�sas:t,�Ó�€m, 'd�s estatí�tic�� c,qmo o :cli.obQ',.foge

à1,'dtiz"
..

a'finna 'à' en!'. .Alberto Luiz Du Plessis.. 'no. no­

�� \�Ólm:ro :do ,
.. 'Índhsá�io di, culturá;'''C:''';toFcistho':,' .. di­

frirl�Hd6 " �orP.i�go ..

� d�� .. �i�s p6úblicâi de�a) Ç,apit�l' )�l�s
fuilií'antes" d� "Tan:Ííção, F�mili6 e l'fro!,:í:iedade".: '

'·,1
'

",' , ' -,.

,
t I�'::

, ,

'11

._ rl \ t�, �

"Catolicismô" ,. traz Çtinda, um ,p'rofun�@ estud@.j do,

pi�f.\·A��;ld�;Vi�Ügal.:Xa�ier da' Siivelra sôbr�' o/valoi
\

d6�trinário 'dos d�cÍlmentos' \pontificios. e 'co.nc,i�iãres,
I -,", " " ,/ "

, � .. ." , • 4.

t�'àt�ndo da" contróvertida questão '''in ,dubio pi,?, ;�'�eo".
P;t1bÚ�� também �i oàcio . qu�' o AIJnii��te Augusto Ha�

ri;�n�. Rade�ak:e� Gr�newQid,' Minis:fo �a 'MaJ;�nlia, fez

e��iot";ád Sr. Fibio Vidigal :Xavi�r da, Silveira; tri'erhbro
do, Conselho �Nacional da So�i�cia'dê t'BrasUeitã, 'd�'J�efe­
�a : da' tradição,; Família e ProPfi�dàde; ','apla�C!Hpd�,� li�'

I';, I I
�

"
_

_ .1) I f"'- 1
•

'Vro' "frvi,:' 0,.KeFensky chilen'O'':••� 't·" ::� "" "i':<'''t ... ·', ...,.�'"
'

j- -

(, :
f ), I �" •

'.

/, 1'/
/" I ' . " ,'1".

A 'M1RtilA DA CIÊNCIA: � �:, f,' "':,'.::u'
• �;'�".'�\\I{;V ...\.�· ,') .• \�', �\�' •. �\I""
:(j. JiOMANCE- SECRETO DA ÁST.RONOMfA:;

J '�)" ).�, �'"
"

\

/' ( J., I

",XLI. - .kORIGEM DAS,,�STIAGENS ')
. "\.

"

, ,-
,

,

"

,.,' '.' .. -

�
\

-:, ;,:', :.
i . A. Seixas ,Ne(to

"
,

.1,

[

,I

,,.\ ' ',"

abatem

l

"

emissor., .. "",.

.1."
, I

x-x
,I. j

/"
O ar frio é 'altamente sêco; é, conseq.uentemente, I

'11igí'0sCQPico" Exi��, , çontinu�daÍ1lente, águ�" ,do"solo,

,;'s'éja pó�, evaporação seja polI. higroscgpia' direta; p,êste'
nlodo; a superficie -da Terh: na áieo de e�tiageiil, 'rys-

•
. .,.. t <\ql tp

seca. A água Jeyada ao ar s�co por higrosC'bpi�, ,'a}Jlão
ser' POI\ intensa . sobresaturação, não precipita",. po,rque
�eu -limite crÍtico de' inversão té�mica' � ,mIrO. Ao.; c'On�
trário, .

o ar quente' é excessivame'ht� Úllüdo el;;;�bres'�,tu­
rado nas co'nstahtes inversões' térmicas, precipitft\�'� ,pe­
ríodos constantes. \

I

.... ,.1 ! t

\ A estiagem que se· abate sôbre o sul do, B�asil co­
méçou pràticqmehte (há meses,' no ,mês de Jmtubro, .mais
âcltomente, no ano piassaclo; as massas de ar frio pros ..

����ii'am 'dur�nte aq�le ano ,-inteiro com ritmo' 't)àstan,·
•• ,. f "" I. 'I 't I
te a��:�radb e isto '�xigiu do sol� '.enormes ; qll;a:�1tidades I

de á�tia, que vão, pellas' correntes aéreas sobresatuJar as
'

linqas mar�inais da área' de �sd�gem: Daí reduHdaram

o,s. temporàls intensos dg ..médio Brasil, nos .estddos de

Goiás; Mina�, Baia.: COlpo o inverno dêste ano
c

faz 'prc­
ver' certa, . rig,o�qsifade, a estiagem se prolo1)g�p( '. pOt·
rilais uns 30 dias,· em"'ritmo decrescente. Depois, a, in-.
fl�enciar' a' estiag�m está' o ciclo de explosÇíes ,solares,
de 11 anos, que ()corre este 'ano., Com o Sol de dezem­

bro a março, laJ;ando S�I:lS raios' dtretarnente sob{'e o
,

• • I r ,I' , ., •

hemisf�rio sul, � côIílportàmento. e astronomicam.ente

.normal. i
,__ ....

,

j
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I

Difícil; mas merecida, vité ,

ria c-;;lheii li) AVaJ na ÜH'�e ,le
anteontem, quando deu co,'"
bate' ao forte I esquadiãe 'do

Atl8ii�o .Opesárío, em
.

jôsn.
que deu sequência ao CmH-.

.. � "peonato EstadRii11 tle 'Fubl:JÚJl
'.

,
.' I"� \,. /-.

'

o Primeiro Temllo
':

Veio .0 gol inicial, ;úls Z{
minutos, e 'o �yai . eill val�-"
tagem no marcador, lJassou
a atuar com algum ânimo,
sem, nQ ,entant.o, ?:lU'esentar
uma a:tlJaçãó de môlde a' d;;.).'

alguma ,e�perança à sua tOl'''_
cida. O g·ol em referência po.
de �er considerado com(J; I]e
bela feitura., Nelinho iaves.

....
'\

,
t '

tlétioo ,Operário 1

,j

tos que chegam a irrita]' a

assistfu.cia: Aos "42/ininutos,
Moenda é atipgido ,Jí��leaJ:
mente POl' Armando:' mas

desforra-se um minuto apó,s
atlngindp o defensor atleti�

·C�HO,. sem \ maíores> ,Cp:rl�,?:
�

quênclas; Aos·'44 minutes, o
....

atlético '�mpata' átravés -de

'W�ndel:l�y; . em, esp'etacular.
rush, após receber eenrro d,eY
Paulinho. Winaljza a primei •.
1'11 etapa, ,cQrP Q m��ca4fP;
reflet;iqdo

.

com. fídelidade "0

que foram os' quarenta -e
cinco'minutos dêsse- llCl'Íod,o.

A Fase Final
'F

ofensi�a, mas C,;:i.IHo � UW<l­
barreira da defesa hp.pede�
(,lt�e o. co�Jnnt5) de. �al!l Olh

. veir,fJ, afcanC\� O �riullfo. ,Tor�
nanl'.se.furiosos ós a,tacantes

avai�uus, e Netinho :r,epre..

senta V-i1'!- qUÍl).tl! atacan,te,
com os dois cht{tes .de a1tr,t

tiú pela extl'cma direit'), toli;· " v •

,Potêncla que des,Lenu, mas
onde divisou RO?:ério H hem \ \

� que\ sôbre '-eles tiveram a 'a-
colocádo dentre dar pequem,!'

.

çÍio de'Catito" o QWa1, sem

área. A, bola, 'saiaa\ dm; pés ter altura j)ªs�ante p�.I!a f�"
do 'colore4 ".It.'leiQ.•camp�". 'gUIar no arco, parece, ,pos.
fo! f,er certinha· ao ponta Ui-

. ,suir mola� 1;11;>.8.]pés tal a
I *'1.' � G"'� ín:\Wtiút��,.e;��.��,_·4'-· ��fo.�-�r�r'i,!;,;1>'� .' "A...-.,JI.reba que, num �e -P elas,ti.cidadé dôs' seü's 'saIt(Js
l1rQ,ciso emellirlOti. ao funrlo

das re(�es, no ângulo csquer.i

do, não dando qualquer cJ:mn

ce ,de intervenção pa�'�Ca­
tifu.. Este, aos _29 minutos"
arranca fortes ap13:usos até

D Avaí iniciou a contenda

um. tanto indeciso nas ações,
com as, suas Ilnhas nroeu,
ra�do

>

acertar, éom 'i.s-so eo.,

Iocand« o AÚéticó á 'Vonta­

de ·log.o de saída, ,mas sem

ter, podido. tirar proveito' II?'
situação, pois acusava erros

gritalftes elF- sua l�nha de

frente.
, \, \.

O jôg'o deseneulvla-se mais J, N� périodo finai, vimos, o'
no meío ÜO 'gramado, notan, Avaí mais reso!,u�õ c: h;:Jr!llQ­
do-se, a medida que corrtam nioso," buscando a �tQdo íns,
os mínutos., que Q quadro de tante h CiH��rJlO da 'vitór�li: .)c

C�iciúrría l'�g�edia. técnica- Catito constituia:se no 'maíor'
mente, até que vimos no obstác�io às preterisões' 'clO',' ,
mesmo�í�lcl' do. "Leão da quadro local 'que: exercia "fo).",
Ilha". cerno ,coúsegpênda, �J te domínio técníeo e t�l'dtQ-,\
camos diante d�uma par- � riat. �9las �lJIJt�({�i J)Q� H;�
tida bem pobre, ,salvando-�e U{lho e Rogério' Ii p�ssaram\

.'

um ou outro lance isolado'
.

p�r .

cima 'fi" arco 8ttleticanô..
nus dois lados, entre . elas Aos 17 rÍ1i.nHto�, Ro�ériQ U,
uma defesa de vulto de MiÍr- cabeceia mâl com 0 �rco à

<iii,. I'
§;ta rne�cê e a bola ,sa�_ pela
lu;ha fundo. Uma .0caSlao de

óm'o e tanth llerdida pelo
aJ,;a�ante.,. O Av-aí insiste ,tiá

!�J"eÀ::mIQ' AJú'qh!Jm " í', ....
.

,�! ," ,,- .• I' '. .,
'

. p.�lo' :Esta�dp!l:I de vl.!t_ebol, f�tu�g�� mais .�e� .l\9f{Q'f;> ve-

./.'� > ,
.

. ,

�ábadQ" e, d.dmingp fOl:áin; r-� .;jáfTIos.: ' V.ftó�;ia dó �iH;"a�x .

, " '
' .. " r ,. "),,,, \, " E.<,.'� Blumenau J.-'

.' Ql:jnta��eirl;l ult���,,· encántre� fio. jua �"Fe}ipe;: l .� :' '.;i
'I·

,/. .;,;,: "

Schmid] 'ó"C'a'p'2eão, cotarinense ,de skiff, �s�:m ..

A1ti� "PA,LA'rl,r,'DO D'E:CAD,'EIRA.,' ,:.\ .,.\' O único Invicto "do cam-

no Pereira': Corri êle 'bàti
'

um" bom paPG 'a respeito ;'das' .. 1'1 pe!:Hlª'_to to� ,� �lJ.ll,1;le.Q�H.lfW'l"
, . I -.

_
".

.,
.'

'!
"

"
,

,I.
dir forcas com o Olímpico"noticia, que correm pela cidade de que 9staria pro- -!

' .
, .

", e cOllsegd,iu manter sua pos- í
penso a I voltar ao, Aldo Luz; seu àntjgo ,dubê,e tam- ·(;Hbe1..to· Nabas si.ção de lider, vencéndo com

bém, para poder. ,:idor11ar ao 'graúde. nÍlmero' de ad-
,

I, categoria' ao seu 'leal advel'�

miradores do. e�e�ênte remador. 'N;lIna �ápi�a entre-. A\. ACE:SC ,FIi,lÚ:COl,l spa \pre�en,ça de fornià' marl'lyi- sitio }J()l"2 x l"cm movi.

1
.

d
-

r' d \ mentado pl'élio, que teve u-vist}( aqui ,estão as pa a\lras o va oro,Sb -rema ar, 'J',h"',sa'l, com:o'ral1.do a 'sua sede IJfÓP.l:,ia.. ,

./.. ',I
.

,

w _' m;t. h,ôfl a$�istênc.ia. a .d.�8�e:i-
que ào par de' sua 'invejável qu.alidade técnica e ,�isica, �·V, e·J,hQ' sOI"h.o. ,de ·t,Q,d.·,.os' '05' ,'ÁI·Je·tore.. s., o aS,su,nto Cal? f "

" I' ','
t-

.

_
.

II ,. . -, LV "to do ,Ql'!,e �a.?r l'ema�l' c'
é \1'� �'�fa� silll}:?lesJe dt(stituído I de qualq�e( vq���d�, 'nó esqu:ecij1lento _çl\e.vi,do as difácl)lçJadés finançeiras dQ , Q tento irlicii)'l :€oj. ,�e yÚh
Segueni' .

as perguntas' e r�spostas dadas pelo remàdor: entidac)é, ú\oe ao .p.eql)@IlO numero ,de <;l�f�tjlldQS e pe- tor:i,a de nino ft0s\51 segun-
"

'Edson é verdade� que; você está, d�sgostoso com. . Q.os d� jÔgo,: log'o após a sai.
':

'
"'. ..

'

.... qlleuÍss:ms," suby,enção, /," ..

IR" h l' da nUCla .- I .o 'JaC ue o,
-' I , Assu�'li�id,o em Janeiro a Presidência ,,�a ACESC, Forçpu O) 01íjllII�PO �dural1-

'

'S�m ptezaclo report;r; tenh9 sent�ôo e 'observado
diss,e o, radialista La�,ro SOIlci;1 i que â metÇl 'prJ.ucipal_ te o restantç do primeil'fI,

un1' certo' desinteresse do técnico Ibarra pelo meu \ apro,' seri{l. a .constr,uçã.o da ':;;�de pj�ópda, ',p�ra poder.em ter tempo, dominando inteira.
'vêitan�e�to e �Ô�lO 'todo atleta de: brio fiqtÍei a.bor;��ci�

os homé'ns de imprensa um lugar seú, um cantinbo :]i>a- me.nte SéÍl adve.rsário que

']"
.

'l:' t:t d" d t"111'CO
.,
i. ,- I L • 'se:n!traiu. na defesa, .el, p�r. {(O com ague a o I \1 ,e _

o. ec ;, , .é'í
•

J"3.' (IS 'l'l1bmelatos de f,o:lga, um.,a sala· ceJpaz' de abrIgar .

, , '. .' ,.', �'"
� . deu iriumeras oportmúdadc:-;I ,É" vetd'ade 'que você pretéride deixár '0 cl'ube da A' I.

. \ ... ('.
. todos ás, S�1;1S assqc.ia\:ios; en·jjj]]1 muo s�!,Je Sml. de marcar, salvalJdo Valério

Rita Maria. "

.c"
,.

"

,,'

•

Lalil.ro él'lflsegu1u ,o. aimejado, n�o ppr ;D1�lagre..' �al' '. que foi a gTande' figmá. dJ .

Amh�iQi,,:,teP.?::�et, lP:q,çle )'e,,�a.r �a.os, �lep��.. f'.ar_:tJ�g��,. ) "devido "ao sem,. es:f0'rçO'; seu des!?re,éfldirhentef.i!J'�Üa'�,(i(')tG"'.;·';ibgiOrr � ��,r'", .

..,. !;; <�. ';: " .'1>-, ,,'

e �o �ra,:lde llúm�ro,. de aficdonad,os do rymo que; :Jae gem l�elo' realização de tal mOl1t�, seu conheciniento

?�Sll1el a' tJaJ:l�fr�enp?: parll o -Aldo. Luz, meu antIgo dentl:o do esporte QO Estado,
clube� .q'1.le é:::�fl��:lmtJjte :p�e.sidi�o pelo G�mpeOl1lS�lIl!lO Alem' de cdns�guir· "1 % do� jogos do Estadual,
Sa'di Berber ,�?,<n�: .�uéll e�p;€ro ,con'esp,?ru:ler p��namep- cqnsegújq t�mbem, oOlJl qH� a�lr'hentasse o quadro so�
te a familia ':aldista,· '.

/ ': �> "

-. '-., r,
cial, nn'ma CQTIlEl:\'nha· em tü.do o int�rior 10 Est'a�o,

�

.' ;&i800;, você) :deixou algu_.m inimigo dentro .�c:\, unind<? .,radialistas, e jornalistas de todas as cidades do
clube aml e branca..

\ Est,ado Catarinellse, O Cm;npe,OJ1oto' Citad:no!" çle Futebol lu'v(ntil �cl,e
Absolptamente, tenQ6 grandes e boas amizades .

<, ,'Á�bil'Úb:da não 'tem' medidO' esforços para ôje.r.e� 1968 começou na manh3 de,:c1omi_pgo, quando ,dois j�-'_
deIltro do 'R' ,"a'chuelo e esp,'ero 'continuar' a meréce�lás, \, .

d
.

.

-, 'C t' 1 l' n'llar cleeer ,o gl)e de melhor, ,ppssa aos seus aS'SOCla os, e 9 to- gOs foram efetnados.
.

amo pane a pre II I <,
,-

,Sãd ,gran@@;sreInadoreseaG'imade;tudo,grande's'amigos"'-"l f
'

d d' / '

ó foi' �fl'CIJtal'am-se. ,n,osta'l e rramandar6 qné. emp·at@ram.,.por"que t·nJc1a OI a cQ�:pra ,o Sy c 'propna, qu� �. !C,,, ,,'
_

'"
.

que' faç.Q �il1esião de .Ievrlar, 'jàmais pr�tende perder uma possivel, �'aç�;; t'!l�hem, ,a compreensão dos homens d�. '1 xJ. No pelej�, de funclo,� j;garam São Paulo e Avaí,
Glll1Í?ód"e' pGr cf\usa· dai esporte., esporte de nossos clubes, elas Ligas e da FÇF na pesr, levando a pior o bicampeão, pelo contagçm minim;a: qle,

Edson, "v,oe� tem àlg\ltTha �oi�a a' mais, para dizer.
soa de seu pre�jdente, ) forma que a Cl3:ssUicação é esta: I" J

Sim meu amigo; çu quero nêsta oportunidade, como não
, � 1 lO

:- Sã,O)' ;Paulo Figueirense, Pàul� Rambs e Guara"
,p'oClet.ia deixar d'e fazer, enviar os Rleus agrddedment@.•.s,'))'

.', " ni,' O p, p.
,

q ',tQGlà 'a :fatnilia.:�l'jilChu�lirra·vql}e ine ajudó:ú com .a sua
, Osni 'Meiio viu' MaicíJlo J<..llmé.ricil '2 ° Tam�ndOI,� e ,Po�t�l, �í p:p,arrÍizbdé e 'co� :s:eu apoio á ''(;cupar _a. posiçãG, d@ cam- , '3 o Avaí, '2 p. p�.�eãQ tat�i;.1nen�e Id@:,,;ylJlO, na ��tegQFia de ,skiff, e: se· Esteve em Join�il1e acompa_nhadü de sua es,p.ô-

'-DelIS quiser" tuçl�� fárei ,par� .conservar 'o' titulo no. prm�5':· sa' o . Presidente Osni Mello, ·�r bonyite �las au.toddades
mo can\peonato" em;ergando desta f�ita a cali1:is'à gl�- ' foça{s. '

.. ':

,

r1Í.osa 'do 'e.R. Aldo, Lnz, 'M.eus agradecimentos pessoais Naquela cidade, Q President� daJCF @ sell�o\:a
,ao"Dr: Cel:sÓ_Ram'os Filha, que có.ílsid'ero um grande 'e assistiram toldas' as fystiv'idacles de mais �m aniverásio'
",excelente p�esidenk DeiXai o �iachuelo como entrei,' de de fun'dação J!a "cidade dos PrÍ>I;lcipes";"

.,

\

· çabeçi! erguida, satisfeito :por ter colaporado com a m�- � Pl:e�ldente na \arde, de don�ingo as�:stju ao

;:nha modesta 'pessoa papa o, engrâbclecill)'ento do simpá� /clássic6 Am�rica' x MarciJio Dias c -já regressou à· ca-
·

ti,Có ,dube ,da"Rita 'o/larja. \\.. pitaI. I
\ :

�

Aqúi estão senhores, as \pqlavras .do remador lEel- , : ' \
san A1tino' P.ere�ra, que resolveu por questões pessoais .(
com o ,técnico Ibarra mudar deo clube, pois entende qU5: ACESC Vai le�,' Obri9ado .'
sem am.bient,e não.é possiveL ao atl�ta, l�emaT, Estão

_ Cumprindo a p]�OJj1e'ssa . feita quan,do de sua pos'
aqui as d,ecla,rações e a noto mais senSaçiO!lOlr 1'10 rc-

se o rad.ialista L:úclro Soncini acaba ele fechar. negótio
;mo deste ,começ,\? de 'amo" que é' a trans,ferência_do re-

,com imobiliária da, Capital, cOli1pranclo duas salas pa-
• mflçlorl Edson Rereoira do RiachHelo paro ó Al�o .Luz. ra �qüe tenha a Associação dos Cronistas 'Sl)a S'ede pró-
Como lembrete; apenas posso revelar aos úos�os pr"e- .pria; .-'

: .z;aQos leito:1'�s :que quando' -Edsol)i Peréira ,foi para ® Os entendimentos já foran) ,f,eiJtos e. as cifras ,gira-
Riachl!lclo jt1�tamcllte com Hamilton Cordeiro e os rão em torno ele NCr$ 18,000,00.
,dois innão\;' Yahl.· ç:> clube encontrava-se numa situa- Por O1.1t1'o lado a ACESC 'vem de. dficiar �s' rádios
ção negativa 1)0 ,cenário .remistiço catarinense e esses

e joqahis do 'int�rior, remetendo o .movilrlel�to çl� ie-

rapazes, com Alfr,edo Ql:ladros Filho, :P�drão, Ivan "Vi- somaria, referente,' a ,arrecaclação de 1 % dos jogos do'
1aill- e Base conseguiram ,levantar esp,etacuiatrm�nte o Estadual.
'cl�be presidido !'lar Celso \ Ranlo's Filho, cÇlpquistando'

'

,

de maneira brilh�mte Ô titl�ló de campeão \cad.rinepse deT,' ,

. I

'remo, titulo que 'oste�ta Jlté 'hoje. 'Ag<;>�a, E�on' Perei�, :RegtessõÚ Gelson Demaria
'ra volta ao seu antigo clube, o Aldo Luz, IJuando o '" I,

, ,
, \

1 ,

'1
. :clube de Sadi Be:t:ber atravessav3) Ufl1l;t fÇlsel. bastante Regressou ,�a Guanabara Gnde esteve, a serviço
'dificil1 mas qjle poderá ser tranquilamentel superada, da FCF, "a, quaiidade de Diretor ,do Departamento Q,�
:bastando para isso apenas' o 'fatal' tempo. IDa nossa en- Arbitros, o Sr. Gelson. Demm:ia. ,

O Instituto 'de Cultura ,Germânica, Sucursal ,do 'trevista,
.

diremos que. O Riachuelo perefl' um' exCe1en� Demaria ,esteve na CBD assistiMo as alllas p.rofe-
Goethe-InstitUt, cOl11uniea aos interessaclós que terá um ,te',rel1lador e O Aldo Luz conqu1stou umZ'grande refor- ridas' poi" Mister Ke.ll Ástor VIce Presidente qq Co-'
Curso especialpente.... ,ço. para as P,fóxin1a\. c)mpetiçõ�s. Tenho �1 Edson 'Pe- miss�o d� Arb�tr�fep; da 'FIFA, Ilmito. especialmente

relfa :um grande fl1111g0 e admll'o-o como �ymador Fa- sobte as mOvaçoes da Regra III e Regra xn, que tra-
., ço votos sinceros, para que continue a brillrbr po remo tam sôbre súbstitüição de atletas e 'da cêra dos golei-.

como até' aqui. Ao. 'Edson mel� abraço e o �'lUito ob('i- 1'05. \' I
, ,.Florianópolis, 11. de Miuco' Ide 1968

fl,I.l içlade dy 9 a, 12 flnos no perÍodp da tarde. gado pela ºP9rtu.n�q?de de poder .bater Jlil1 \ papo gQs- Aind.a 8úil),ta re'-ira, o Sr._Demarià fez sentir na '

'." \ ' ,I
,

'Maiores informações na sede, do 'Institut à' Rua <yi- toso e tr�ier aos' leitoJe.� q. ÚJ�(W.\l povidqde 40 ,reJUO da Ire1:i1l:i�o ç}O DepªrtameP.,tp, que to.çlQ,� .9.s .àr_l\)it,ms .,çl�v"e- GRUPO. DE ENGEN�E-IIiOS REluNfDOS S.A.
tor�Meireles, 34 'das 15 até 18,30 horas.

'

I', 'capit-al, ,que foi a sua transfência -sensacional do; Ria- .'Tão cumprir fielmente todas as novas deliberações' da ENGo CAULOS CAI/IAm __ Dii'dpr Preis�deJ1te",I v' t " ,t.ki(J j ; _,

:-<.�t11iJ(§J68\ ,.p,'''IJT�r::J 'ç�uelo ,para"o Ald'0\,Euz., ,;Ji;U:.JT' ;. ).')1"\ \�, . "':�CBD,a respeito do assunto. ,fmhfl'fsJ ífolil'!f.��) �_ �if'f���'; ':h�f�� r��i �'�'�_�""...'

__

da. torci.da avaialla, com és ..

llctaculal' defesa. de um pe­

lotaço de Rog,édo '1:. V,oltam
ª' clau:rucal' os dois c�mjun-

\ 'I

)
, ,

reyerrHjed�r í.n,Il'l!:@­

tE&:êi!I�o VÓ�;E<{5'Wwàlgeil',
:te. RAMOS SoA.

Rua·Pedro Demor'o, 1468,
" Coipércio\e Agência
- Estreito

() gol per·seguiu0 pelo AVllÍ
, e que �cabou fazendo justiça;
ao seu- maior VOIWI).e qe jo-

'

g�, surgiu' aos 45 minUtos,
pu s.e,ja em cimª, q.t1 hora, ha
'vencIa' ailida o tempo á 'Ser

descontado coni as contu- .

sQes que ',ilãQ, fO,ral11 poucas
Marcou-o Rogél'io II, após
tl'cmenta barafunda' diante

�a meta de Catito,. Houv.e

brotestos d'a ,parte dos· visi­
tantes que aleg·aÍlatp. ter Hí'-:­

linho com�tido foul'�qm con

,tn'i.rio, antes da boI,lI; cbe�ª"r .

ao extre,.mâ direita, pára' o

chute'; 'fatal. A' impi'énssão
que tivemos nO�\ljl1ei.O" de W­
da aquela confqsã,o foi ,de
'que (} "�Qul" existiu,' 'n\(m
l�l1ce-' que dev'e ter passàd'o
d�spei'ce,bído .'ao apitador.

, Este, mes�o pressionado pe
los jog'adoroS atl.t;ti,CilI}PS,
não" V{)lt�u l'tr�s eh!. �u!,t. (:{e_
�isão, confirmàndo. o ten,to,
pa�·J em seguida expulsar
Catito por desacato à sua,

ãlltoridad�. '\A polícia, .' te�e '

que ser' solicitada 'à: ,entrar
,

no ,gramado, a ,pedido do 11.­

�itadoí\ par� evitl!-�a;pos�í­
bilidade de ,agl'eSSal' da par_
te' dos jognd:ores contl'áflQ,s,
um tanto exaltados COlil a

decisão .dó l'eferée que os '

colocou em inferiQridade .Iio

mal'cadl'. Final: Avaí 2 Atlé-
tico 1. r

OS' lYIelhol'es!
" ,

.

No Avaí "_'Márcio, Ziiton,
Valter e Nelinho foram as

suas melhores figuras. Os' de

;nais ape,nas esforçados. No

=-

('

SUCURSAL DO GOE'.fHID::'INSl'ITUT

PARA CRIAl'\fÇAS

; , I

(
I " I "!

Gol :-da "V�itóri'a
.,./
;

\

" -: I

j'

Atlétlc.q: 'Çl!'lj'f'!?l cq,m, ªt����o
digna dos �ajores ,�Í1cQm�o.�"
pontificou como o Ine1h(11"

"

�.tp :CªIJIPO, se,clJ!l<lado ' p.Or.
PrlaWl,o, .A.nn�J:I.!1� t: iV'J!I'l1,
derlex� �g�$,j�!!o. ,,Ç_IJ{ :pJal}�
regular' os !lemais.

� '. �

't)s ,Qqadr.o�r (.
, ,.,

'\
\

I.
.r ,/

:/. 1,-.

"

"

',�o períndo final C�v�ll��­
ii que foi o melhor rataqmte
do Olímpico em sérrsacíoriaí
cah�sa(la empatou �:�s ii �m,i­
nutos, pará Ival'í,; p,9�le�0' )

;d�lJ�ito ;�9 �ep,fI;lJX"Pr�ncipaI
peÇa' d�>ofensiva d� Renaux,
marcar sensacionalmente
21 fninutos O' tento :da Vi.tó-

.

�
,

.
.

ria.
�

ContinuOH o domínio .Ib

Olímglco, ,mas semprc a}13�
recÚ ,a fig"tll:a dQ atqugjro

.
1::,

,

' .:( \ .

Valé:rio 'nltrl} portC!r �,s, pl;�-
-

tensões ,de gol ,do ,c}1;1;P,e Itt'
Elu�nenau, \

,

b 11esulta(lQ mais justq S(l-
/

,ria UJU enlpate; mas de:w­
lO)lval' o 'eOInllOl:,tfl.j])ento' �\�
defemiiva do Renllux, que

'[;oll'be sU[loi'ta.r a pressão fitO

tadn lW red"utQ ahta!io�dst!.l.
2 x 2, foi () resultíldo apl'tl-j'
seútatlo entre o AÜlérica e

,lVIarcílio Dias. Ernani SÍ'lvá
foi o árbitro. ;r':_ "

{; ..... ,
....

, ,
�.!

.;:'\i .í'� t'i�� (;,ry:'0i '�i

Juven-is '-=: Sio Paulf)i�JÍnicp venç�4or (d,�
,

'

\. .

.

,
'.

'>r---
'

·Abertura

I

/

,

I'

.( :

,
\

N \.. •
.

Gr�po d���Enge�heiros ,Re,unidos" S. A.. '

.?i .

Assembl�i'a "Geral ,Oidinâ.rhl . '

,
.

CONVOCAÇÃO
,

\ ...
�

'..- .

São couvidados os senhores acjonistás Giesta '\ So-

-ci.eillade 'p�ra se� re1Jni,r�n' em assembl'é\";'geral or�iná.ria, ii

no eLa 23 de Março .de 1968. às 15 horps, em sua sede

sqciaJ, -8 ·Ii..u<l NIJJ'l�S. Mac)1ado, 12,' 2° anelar, nesta Ca­

'pital para delib'e�arefi) sôbre a. seguinte
/

ORDEM DO DIA

f

1) Leitura, dis�ussã(J e aprovação, doJ�ala?ç.o G,�-
ral, demo�st�aç:ão da conta ele lucros e perdas e pa,recer
do Conselho Fiscal, referente a0 exercicio d� 1967;'

,

'

(
.

"

" ,-I2) Eleição ela nova chreton�; ,.

3) Reforma dos estatutos;
I

I f,.
4) Convênio com a "ETAPA" Escritório' T�cnico

de Administr<:lção, Planejam�nto e Ass.essoria' Ltda�;

-

," \

5) Outros assuntos -de interêsse da Sociedade.
" '

AVISÇ)
. Acha�-se à disposição dos senAor�s aci6nistas, na

sede sodal, os documentos a que 'se f.efere o Decreto
, " .!

Lei n° 2627, de 26 de setembro de 1940.
i ..'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

Florianópolis, 12 ele mm'ço-de-.1968'

formaram as duas equipes'
dt seguinte forma:

oUmpico: Veludo - Para­

!Ullio - Bob�rto - �rito e

, l'íllgo
.= Mauro e Jalr -

Arbitragem ôtima de'cu,
berto Nahas, bem auxiliado
por Antonio Silveira e Má-

\
'

,As lêsõés atais presentes em certas e1}ferrilidád�s
.> i(, ,'( _ �

•

de Flotureza, geral, tais como: anemia perniciosa es'"

to1'llade' aftos.;, pelagra, esêorb�to' etc.,
�

podem i�t�rfe­
rir 'ilo eonsurrro de alimentos; se não forem tratadas,
acobam' criando um cêreulo vicioso _, de! alimentacão
i:nten�,ifiêand'o ,a deficiência nutritiva já existente.

" ,

,
Durante, o 'périodo,j){é-n�i�í, 'o feto ,q.btem da mãe

'10�S' 0S ríutrientes para desenvolvimento dos, dentes,
exéeto qúándd, há dieta de' fome. A principal 'irrflüên­
cia

... d� ríut�içãb � ejercida ': duronte o tdeserwolvimento .

pÓs:n�al do '. dente. As' d,eficiências de
I'
vitam I nas A C

e 1;) �au�q-!IJ.' def9;'maç�es, porém, sÔmente a vitan�ina
D, pare'ce �a'uiTientar a susceptibilidade' a_,cárie. I '

.�'::: t : ! � � , -:

E'mpate na, Serra ! Ü' meio' rural ,onde d�co'rte,G a- infâ1Jcia d� josé Delilõdo " g�ral, a rigidez. d��, 'dentes, depende em

Gtiaraní e M'étropol dep'Ois, Li\ls
-

dó"do Rêgo foi magrtíficamênte retratadó _pe'ló -es- ,p'afte' <:k úin� Ibo'a dieta que seja fav�rável � saúde ge-
de intertsa luta (Icabaram, -

.

'f
' '

, ; "

por se conformarcom o mar. critor na série de romances que passaram ã. fii:sfótia clã,
l'a. A di�oQnibilidade d'e água fluoretada é outro fator

cador' de 1 x 1.5 José Orlando lIteratura' ,brasileira. como o "éÍclo da canà de áçlj.car;'. qLlte �;ntti-��i '-para a �esis�ê?ci,a a �árie, sen-do lmpor-

de Souza, foi o árhitro; teu-) Mas não foi apefl:;ts ,CO'PlO artista q:�Je (;)'�otávef a�.ior t��9te' _

d'u't.ante b period� çle fmmação do dente.

do um grande pÚblicÓ a as,. paraibano o, ,evocou; fê-lo- também em,éx�el�n,'tes'pág'i- - 'Ai.'alií'rtefita§ão devel'á ,sef-�pois rica em vitamina

sistir o espetáculo.
'

, A
' !

d
,- ,I

'"
/

'

-

nas de memór�ds, às Quais intitulou MEUS' VERDES " encontra, a prihcípalmente: fígad0 de peixe de água

ANOS. Este belo livro- �ein de s�r �ovaine�te entregú� s�il�aél1;
,

Tlas ,hortaliças, allace" cenoura, cOHve�f1or, etc.;

'ao público, i'JUm vÇllume de bôlso ,das EdiçÇíes pe Ouro
frutas como limão, larania'. Em vitamina C existente

prefaciado por Ivan Cavalcanti Proença e ilustrado
nas fnif�s citr:cas' (IaIa�ja; limão, tangerinaj: dentre'-

pbt Luís Jardim..
' as verdlJras/,o pimentão é à melhor fonte, poelendo ser,

encantrad� ,âifü:ia no toma(e,' âlfaG�, espii1.;fre e repô-
1�'9', VitamifJa. p, cuja" f�nte' ae {ome.cimento) temos �
gema de�' ovo;-'leite, óleo de fígado de peixe e banho de

S"1'
'" .

i )
I') '. 1 ' '. '"

J

o Comerciário, recepcie­
nando afi internacional nit
noite de sábado, 'acabêü cdii. '

quistahda uma -das gdle3idâS
,

da rodáda surpreendendo a

tudo e todos. -Deu autênti­

ca "aula" no colorado e mar

cou 14 x 1, eOUI irbitragen'1 I

de Adetcio' Demos, dê �tíe-
/
zes.

\

Tudo em Branco

Álvi.verde de ItaJaí e ai'vi.
negró de Joinville estiveram
empatados em grande lutá
na cidade de Itajaí, a pro­

�ura de dois prpciôsos 110n­
tos. Ao final do equilibrado
encontro' o pla�al'd apresen,

'tá'l*-se, mudo: O x O. 'Aduei
Vidal fez sua estréia\ COII!')

àpítador. ,
" ":,'"

.

--��rl',

"<"'..-r.\I!\'J.!
Marcílio Dias Não Vericel'I'
Mais uma partida do Min'_

cílio' Dias' 'e nova' decepção
de s,ua t�rcida�mborà �ua­

vis�da por te� sido conqui-',

Compra tJ.e títulos da dívida pública, letras do teso'uro, ações e debênt�res.
I

'

Flnanclam�_r1to direto ao consumidor.

Negociaçã0 de ti!ul0s de crédlfo (duplicatas. not?s pfomls�órlas'e letras,

de cáfTl'bta).,
Flnan'clamentó de é�p'ortação e importação de fneti;:adori'as.
Acêrto � operaç;õe'3 comef'cfais,

_ ,

• '

lança�llefl,�0S :.ie Ações e DebêntÚres. _'
"

elo Estadual. - Sexta Rodada,
, I '" ),

,

' ,

'. Caválazzi - Tarcizió e Car, rio Corrêia. Anorn'laÍidades de seus jogadores da deJ;eú�
,

/. '/
linhos - CheIo - Chico Não Houve, "síva, expulsos pelo apltadof

todo o (Aiowe).L. Pedrinho -,Ivan Flguéísense Traz Pontos Luiz(Paulo Carneiro. Bi e Be
- Dino - Kussi __: JÓeI. .ti�o \ Marrciáno e Zezinho
Renda: NCr$ 2.700 cruz�r- A representação do Fíguel, marcaram para ;0, preto e

ros novos. rense jogando contrÍl o Pros branco, têndo Nenê e Duflés

pera, lá no reduto aníágôni. 4e�contado.
cô, trouxe um bom emp�te
de 2. x 2 depois de estar ven- Bacharél Ensinou

cend� PO! 2 x I, e ter dois "A Cartilha"

Cruzeiro Foi Fraco

O Herlílio Luz, 'encoQtran­
do em Cruzeiro fr�co, ga­

, nItou fa;cilmente os dois p'on­
, tos que disputaram, 5 x 1

ttizbém a diferença de cilte­
gdria entre os CG'ntedores."-

DIRETORIÁ ; "

�,'
r- '

..
'

,

'

•

Di,'etor Presidente: 'Osvaldo �ach'ado. Diretor Vice-Pr�sidel'1�e; Dr. ,,�
,Heitor Steiner. Diretor Superintendente: Flávio, Castel�o, B,ranco,.

_ Diretor Financeiro: Dr. Jean Claude. Diretor Adáiinistrativo: Dr. Nilson
da grandeC supresa da roda-

'Elpídio' da Siíva; ;;:)irétor dé Relações Externas": I)f:i�+eber ty1aehado',,: '",,"
da, ao perder p1tra o Co-

.

.

'7 �fnedaí,Tá em-,Joaçaba, ,por
Dité'tdreS: Hermes Buchle Ivo Bianchi� ,'� 'Neisól� Ale,; andl·ino. ' '" x O.

,

Momenlo Literário

'Di Soares
I,

, ,
.

PELO SERTÃO

De Minas Gerais vieram, na segunda iriétddé' dó'

século passado, algumas das obras mais representanti­
vas do sertanismo romântico e

( pós-romântico. Entre
tais abras, destaca-se _ e de mánéira if),uit0 especial _:_
ó muito famoso PE,LÓ'" SEi'iTÃÕ, püilÍládô' éié hísf6tias

..

e,in que Affonso AFinas tetrata/ IZOJr Yi.vdéiêiadé é á:ltê'

sêniím�nto poético, os tipos e o' modo' de 'vi91à <i}'1!i@ �n:­
tão' se levava no rntenor mal civilizado. As Ediç'Ões de
Ouro trazem de voltá à notável livro, com biografia, 'in­
trodução e notas de Ivan Cavalcanti Proença. Desenhos

de Poty.

BRASIL, TÉRRA & ALMA iqÜ)

Principiando coni,' um dito. 'popular �"De)Js crioM:
, ,

'

mundo em sete dias/Mas dêstes sete só no RÍo corí-"o

sumiu dois"), uma cantiga do norte" de Portugal, esttoi'es·
de Gonçalves Magalhães ,« um' trecho da carta 'de To­
mé-de Sousa a El�Rei D. João In, Mar�lÍes'RebêlO'téH­
niu textos dos mais diferente, átitoi"es e dós máfs va'"

riados .assuntos p�ià.\ um volume. sôbre a 6úAN'À1i� ..

RA,'um, dos primeiros lançament� da coleção IlRAStt"
TERRA & ALMA, da Ec1itôra do Autor., Iáaúgurá-se,
assim, uma série magnífica destinada a êxito absoluto.

"

,

' \.

Jorge C. Dyister, M. _- D. ,Ch,eilU: '(':M,'aü�so
'Câmara Jup'ior, J�an Claude Nahoum, Armindo ,Blan-
� 1 I """

';
"

co e. João A---Rohr: são afguni, dos cólaboradores do
•

_

J ,
-

numero '�e deúmbro .. passado. da RE�ISé;fA VO�ES,
publicação da EélÍtÔra do -}Jlesmo nome. Assinam' 'êles'

-

. / I
� "

artigos sôbre opinião pública, imprênsa' catolica no Brà-

sil, linguístíca (descütivQ, liõ'inbSSéxualismo, �úsicà-' po'­
pular e etnográfia bráS!}eirá. O fa:scículo trai; como' s�A'I-,
me; o caderno ,.da AEé; jnfeiràménte dedicadq.· � :ptb-'
'bliÍnas d� educação, além. de' i�serí( o íp.dice 'getai,

'

de'
r '

. �

���������������������������������1�
__�_�����3'�� i

1967.
�

. �

Ferrinllo Goleado ,,'

O Ferroviário foj ;; 'autor

SÊ·D'E·P.RÓP�IA:' RUA J0AÓ PINTO; fê ._ 'TEU::GfÚ'MÁs.l�c·6FrN_�NCE":
ex. POSTAL 37 '- FGNE 2881 _ FLÓR,IA�bp0L1S '. SArlHA CATÂRINA;'
I________.\

..:
•

.J ",I
• .' ,

,

SOBRADOS --:. Ifcaíizad� �a ,A;g�ô�,���,� �_.'\ ,� CASA EM CAP(jElit�S ..;_ R�a, Olegári� dá SiI-

Pteço: NCrJ$ 26.�OO,OO; Con(hçoe�. a�, � ��tf�ga (im; Vll' Ramos, 426 __ Em terreno de 12x25, casà de aI-

��ItV�S NCr$, 17.000,00., ·P�rte, �esta Impo��ncl�'3�P���, , venáda, com dois'. tctr',i'fiêttos" d,uas C:Z) salas, varan­

�a. ser Pll�� ,elll notas p�otI1lSS0rI�S .�� 9,0 �IaS, �,a�sJ117;, da.e s�nltáfio. Ná" parté 'de bai:Xo, - Cópa cozinha

'!�,S', b�n�ar:IOS ..depen�e�do do �vahsta ,pa,ra;, ':..����?J1�o: ,',é d.!spéi1,�a•. NoS' �u'ri46s � G�,�gem é 'casinha \ de

�afaO', em 12 meses 'apos .a e�trega 'Idas, ft,�J.ÍIISS?":,��, S��,\, madeil'a� de 6x4., Pi\éçci: NCr$ p.OOO,OO.
Jpros, Prazo de entrega: 10 a 15 de 'março., De3jüu( e� �,

150 dias. Térreo - Ih:ing ,- área - copa ;...._;_.quaf{o ...
de ,empregada - cozinha '--' WV - b�11. �av._ Supe�
ri?r 3 'lJuartos - balI e' WC ·soci,lI.

•

>
, a. r., '

RUA D6S NAVEGANTES - 505 - ESTllEI­
TO _ C'asa de madeira' com' frente de m�terial ,com 3

,qu,aitos _ living _ copa,- cozinha e banbeiro c_

Apenas' NCr$ 10.000,00." ')I
,

' 'I .(
A

'RUA "VICTOR MElREL·LES, lOS' ---- CAMPI­
NÁS "-"-- Caso de álvenátia com' J qilart9'it-' liviJtg __...

topa e cdzinbà e banheiro completo -'- Somente NCr$ ...
,12'.00'0,00 a'- cdrtrbiriat. '

",

-

. I

RUA FERNANDO MACHÀDO, 14 _ Casa de BOM ABRIGO RUA JOSE LINS DO REGO

I al!enária _ Casa com 2 salas',- 3 quartos",,- cozinha
- Lotes por apenas NCr$ 2.500,00' à vista ou em con­

::..: bllnheiro, social _ hall de serviços _ instalações dições a estudar. (SOmente, 4 lotes).

1l0000ptetas de emprega�a e porã"l habitável - Prêço .....
\ \

NCrS 60.000,Ó(il. (
.

'�, \ JARDINS CIDADE D� FLORlANOPOL'IS-
,( BARREIROS - Lotes de 12 metros de fr�nte por 30-
metros' de fundos - Bem em frente a Nova Matriz'
(em toJtsttução) - Preços a partir -de NCr$ 2.090;00 a

Coutiilho cdmbinar.
�,

,

RUA CLEMENTE ROVERE 74 - Casa de

aivenária de 2 pavimentos - Térreo com living - sa­

Ia de jantar _ cozinha e instalação sanirnria - gara­
gem _ 10 andar _ com 3 quartos - banheiro comple­
to de lt,lxo .._ e hall - apenas NCr$ 2S.000,00.

Q
,

_.

#

PRAfA. DO JURERE ':__ Avenidá principal
Casa de uiMeira pit�táda a esmalte com 2 quártos
sala _ cozinha e banhetFo .;_ garageili -'- vára�dão e

churrasqueira _ somente NCr$ 9.000,00 a co�tiinar.

CASA NÓ CENTRO
, ,

" ,Vende-se um te�no-,�a rua Presidente
S medindQ 10 x 11 metros.

, � Ptéço à vista NCr$ Ü.500,00. A prazo
llar.

a cómbi-

, AVENIDA SANTA CATARINA N. 1�90
bairro de Fátima -=- Estreito - \ Casa de madeira
,com 3 quartos e demais dependências - terreno ma-

,Perdig�o Vence
,

Em Vide,ira' jogaram Per­

digão é ,PâIinei�as, veneendo
o quadro, 10caÍ pelo escore

,

(
"�míftircw." '

'; ia.�iUio$o.,_ "com U,!Da frente de 122 metros

.
c.aí_çàdà ,.....:, ,Somente. Nê..; ) 5:000,00.

./

,TERRENOS
ferreno sito à rua GASPAR DUTRA Próximo;

à matriz de Nossa Senhora de Fátima. Frente de 25

metros - fundos de '65 metros NCr$ 25,000,00 em
J

condições à ,combinar.

,

TERRENO ...... Estrada .'ederal marreiros) ao

lado da fábrica d'e Papelão. 14,70m. 'de frente (federal),
SOm. de fun�os --- Terren9 de esquina. A :vjsta NCr$....
5.500,00.

LAGOA DA CONCEIÇÃO � :tm:es de frente pa­
ra a praia - localizados' bem pró:x:imos às Dunas -

Preços a p'artir de NCr$ 1.500,00 l'pgamentos, em

até' 10 mt::s�s.

RUA FE'LIPE 'NEVES E IRMÃ BONAVITt\.'­
Estreito - �Lot'es por apenas' NCr$ 100,00 cáda ou em

cond'ições cOm entrada de NCr$ 200,00 e mensalida­
des' de NCt$ 50,00.

JARDIM AEROPORTO - Lotes com 16 metros de
frente __;;,. Preços a pa'rtil' de NCr$1 600,00 em �oridições.

RUA MO,uRA - Bi\RREIRQS -- Lotes por
apenas NCr$ 1.200,00' em condições com menMlidades
de NCr$ ,70,00.

I

Imobiliária A Gonzaga SE Cia. Llda�
"

.

.

'lua De....ro, II � roa" ª450 -- Cx. 'osla') 123' --

Florianópolis - Sanla Calarina

"'" ,ARQUIVO: 1923, 7 d� Março. O jornaÍ AI RÊ-
PUBLICA iníéiá a 'pubiícação em 'C�pítult)s da 'nQv�la:'
/VINDITÁ BRADA, ele autoda ,da escrito� DthoI'l D"Eça:

- - j
• .-.'__o.'--_

INulrição e Saúde dos Dentes

A saúde dos dentes é habituálmente função de

dietas que favorecem o crescimento (e o desenvolvimen­
to e preservam a saúde na maturidade e na velhice. A

maior incidência de cárie ocorre �a puerícia e na ado­

te�éêfiêiâ, quando as necessidades nutritivas chegam ao

máximo. Várias experiências demonstraram sua associa­

ção entre dietas ricas em hidratos de carbono ferrnen-
r ./ (.taveis e a prevalência de 'cárie.

Eli1l qudÍqueF ,idade, o mau, estado ele conservação
� àus&onoia' ou a má oclusão d-6's dentes podem deter­

'Í'n;;kar/ingestão ínadequada ou insuficiente de -alirnen­
tos. As -pessoas nestas condições tendem a evita')' ali­

mentos que exigem mastigação, lim.tcndo-se à dieta

brand� e líquida, que podet,á' ser prejudicial num p�
,

d
I

p� o prolong�do..:
. "

.' r' t :\,CASA$ E'TERIEMOS

, ,

,

,e. Ramos S. A. Comércio e 'Agênchls.
, 'r

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAoRDINARIA.
'"

CGC. MF.
_

- 83.873.646

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

;

Ficam pelo· presente ed ital, cOlwocados o,s Senho-,
res Acionistas da firma;C. Ramos S/A. Coinércio e

Agências, para a !}ssembléia Geral Extraotdinária, a

ser levada a efeito no próximo dia 14�do corrente, às

14,30 horas, na sua sede social, sito à Rua CeI. Pedro

Demoro, 1466 - Estreito, afim ele deliberarem sôbre
/

a seguinte:

ORDEM DO,D1A

1°) - Aumento do Capital
alteração el9s Estatutos Sociais;

Social e consequente

Í)' '���t€'S em Itaguaç� y:endqn-se seis, juntos o� �
�.e;par;áQ:anieiíte, ,próxijmo's do ponto, fin�l do ôitib�s, á

p�t:t:t,'qe '(três mÜ �ruzeir(Í I).,OV0S) -'- com facilidades ,cle',
p'âgdin�6fo:' 'i < ,

,

... � \ ..,."
• > _ç

I.� _ �

, '; 1 • .<. , I
; ',2)-.-, Chácara em Serraria (Barreiros) medindo' 30

IT\il nietr0S" q��:dr'ados (pode ser diVidido. em -90 lotes)
e6� )pequenit casa de niad�i'ra," luz e.tétri'€a� ·de'· fre�te I

p,ára a :fe.deral,�.,.- (dez mif cruzeiros nQvos) à vista. "

..

3) -. q'timo ponto para resta�rante na ,Praia da
saúdade !Ediric�o' Nor��ndie) e ma's' um tel'Í'eno. vagos
n?:s' 'fpndos {Vinte e cinco mil cruzeiros novos) 'à comb,í. ,

nar:

'.

4) �- �l�g�'-se lOhfortá;rel residênciá na braia dó

melO em ,CoqueIros, çom chacara nos fundos, bem l?r6-
1Í1O I, do. mar. '

5) - Mãgnifica loja. no c�ntro
ponto: cqmercral.

I

aiuga-se. Otimo

2°) - Outros a§slmtos de interêsse da Sociedade.

. I ,

Florianópolis, Ô5 de Março de :i968

HEU,VAL MELIM - \Diretor-Gerente

ARNOBIO GuERRA DE ARAUJO
Diretor-Administ,rativo

/'
======================�==�=====

Incen.fivos ao Turismo
Preve a Lei Municipal que crioh a Diretoria do

,
I

Turismo e Comunicações incentivos pard a desenvolvi-

mento da "i1'ldústria sem chaminé", através de esttldps
e 'projéto�. \
,

,
A, il1icíativa privada, que tiver' êsse, interêsse, terá

. \

incentivo da Municipalidade. Indústrias hoteleiras e si·

milares, estarã� sendo beneficiadas, gosaridü dos beóe·
:-� 'fícios também da lei do Impôsto de_,R�ndàj-\ ') r.l!��' ,,',.

6} -!... Compra-se casa coiu terretlQ no �'entro
\ ' (80 (llnil cruzeiros novos).

I

,

TRATAR COM DR. WALTER,UNHARES
'IMOBILIÁRIA ILHACAP - Rua João Pinto
('

.

�9 A Fone: 23-41 CRECI N° 1628.

, ;

I b'l·
� • 'filh'

')

,_ �C? '1 lGl'lQ 1/
-'

acup
- ,

. \

MARCArE PATENTES

\

Advogados e Agentes Oficiais da Proprtê'dade Industrial,
"-

Registros' de marcas de comércio e indústria, no-

mes comerciais, títulos de estabelecimentos, ., insígnias,
frazes d.e propaganda, patentes de invenções, marcas de

,exportação, etc.
�

- Filial em FLORTANOPOLIS -

Rua Tte. SILVEIRA, nO 29 - Sala 8 -- Fone 3912

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

Mátriz: ...__ Rld DE JANEIRO - FILIAIS: - SÃO
o PAULO"""" GI:JRlLIBA -' FPOLIS. - P. ALEGRE

t
_

-. -

�,

�)

"

, /.

/

/

-

até

,I
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
!MEDIDA DJ:' B,OltJ SENSO,

EDlrORlA� PAGINA 4

.,

,
_..

, ,

•""�O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
.
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,

I

,
I
.I

.

(

I '

. )

)

\

, I

ar /água .à �ci a
�•

SaiJl�o pelo cano' 'J
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, • 1
I.

. ",

1:" \. O\DAES já recuperouns junções' rompldas nos canos "dh adutora de. PHões, e o seu Diretor anunciou para hoje º

F' . 'írcstabelecilllcnto total da rêde d'águaúos �ba�rros onde o líquido faltava desdev quinta-Ieira •

[:" ,

"

"A- ,�: • .1'

erDO examina com
, 1

• ..:1...- i: !..
-Ó.

se.crelários
) -

f

o Diretor do Departamento Autô.
U

o abastecimento, .

que não é, inter: exc,eç�o feita apenas li' alguns baír,
nomo de Engenharia) Sani'tátia,' rompido enquanto a sua autarquia ros ,qué têm: mánánciai�' de abaste;

eng. Airiito Zenno Petry, informou 'a
.

providellcia·o consêrto. O que' -

, 'Cimentos próprios. -As zonas que
O ESTADO que o problema da faJ. aconteceu, desta- vez - afiançou '-:- niais sofreram foram as' dos, mor.
ta d'água nos bajrros da capital e fcii o' rompímento : consecutívõ- ,de· ros que, possivelmente, ainda ho,

na zona elevada dos morros pode, seis junções, dos canos em lugares je, com os reparos já· efe�tiádôs ria

J:á estar hoje totalmente sanado; se diferentes, quase todos de difícil 'canalização, terão' o abastecimento
durante as últimas 24 hôras tive:., acesso e condições de trabalho. no�aliz�o.'

.

rem sido abastecidos - com:J Explicando porque, o florianopo- O sn- Anito Petry fêz, contudo,
poupança havida nas áreas onde. o', litano ficou êsses dias sem água, ..

T um apêlo no .sentído de que aquê-
líquido nunca faltou - O'S reserva.

"

'disse o Diretor do DAES que'".o
.

les que 'não tiveram seu provímen-
,

tórios da cidade, vazios desde- ,a úI.
\ abastecimento de Pilões é oontí, t�, iDter�ompid�, não- façam .gastos

tima quinta-feira, quando seis dás 'DUO e uniforme durante Ó, dia- e � desnecessarios.e usem o liquido.ii ' \
5 mil juntas que unem os canos da noite. �Como .de dia o consumo· e apenas para o que fôr' estritamente
rêde, desde a adutora de Pilões até sempre maior - informou � as S07. i I "

, e�sencial,. contrib�indo' assim' pa-
as zonas de consumo; numa exten; Jbras, da:" qoite vão para os reservaà 'r ra- que, com essas reservas desfi.
são de 30 quilômetros, romperam. "tórios, atendendo a demenda mati-" nadas aos reservatórios" êstes esto, '

se quase que simultâneamente, nal e de todo o dia seguinte". "Des� quem o suficiente para íÔda a de.
causando \a falta d'água que atingiu de quinta.feira, no entanto, os r�., manda. ' Pediu ainda o bir�tor do
alguns bairros. servatéríos estavam vazios .em vir.'\, DAES que' os moradores" das, zonas

\ tude dos acidentes verificados na . �Íl:ixas,' não a(etadas pela, falt�
Afirmou o sr, Anito ZeÍmo Pe- rêde e, em .consequêneía, çomo�, o (f.�gUa., cetaborem com o ôrgão;

try que êsses acidentes sao �or. " consumo durante o dia não dimi;
.

_ não dispersando o Iíquído em tare,'

.maís, e que, quando ocorrem em ,nuiu' - o que é natural ....;.; o HquI. ).. fas díspensáveis como, !'Iàvar p,á.'
apenas pm lugar, em, Dada afetam' (lo fàltou':- nas torneiras da cídade, ,-'

_

tíóós,
.'

calçadas, aútoméveís etc",

(

'��bá�xador do
.�àpã@ chegã qmnla
,-:"'1)' .

�êni'"visila oficial f

i���� b�!�ifirmada a chegada a FIo.
'

r!ll�8P!?nSf,i�4;inta.feifa do , Emba�.
'

,

:X\iW.�� 'do iJàpão }1«;) Br�siI, sr.. Koh
dbib�,,.i;q:!le}i$�í_iá'í:ecepcíoúado.;, ba{',�t�'i""rT:,.,,� ,.,;.' _

q'dclâj:'iioité':pelo,; ��vç,rqo: í�!l��ri;,,

�1�P:FCt�ii \i,'\ i-!;if'WCt1 :�irjr:l! !:iF:-_C ,:'.:
.

ir) : Embiiixadoí;, "japonês' éstã nu'
Brasil desde o ano passado e esta
é a' sua primeira ,visita oficial a
Santa Catarina. Antél'iormente,
exerceu funções diplomá:ticas 'na

ChÍl.1a, '110 México, cm Salvador,
HOl�duras, Guátemala,'�icàrágua.
Irá ,na Austrália, e na ONU.,

Secrelaria S�m '

� - I
�

�,+T'"'�''''••s�a tem Jgal·,ria'i
do� exeliiulares

L,

. _P�a�o' .�'r� :
.

",� '" cóit'f'ênio's' ,ejcolare's:'Y�
vài alé:30 de abril

�

Cbnforme decreto que fixa anut,
'. ':..;

!

dades . para convênios ,escolares, l)

,Pta:zo :p�ra a;' entrega, "de SÓliCitll>
,

çõcs ,:e d.'�denciais plirá . assinatura:
. dô;convêmo devcFão.ser aprdhita.' ,i'
;dJis:jdêl(j dia 30 de abril.

'

�',) �. !�. ,

... " V�· �

Tais solicitàções e credenciais.
.' ,

'

I
deverão ser enc,aminhadás ao Gru.

po Executivo de Convênio Escola.

res,' n� Sectetaria de Educação e

Cu(t'!lra, . que após es(udos e auto�
ri�ados pelo Titular da Pastá serão
rCIÍletidos a COlisideração ,do GIl.

.,

vcrnador Iyo Sil\'eil'a.t '

o sr. Al:mando ' Calil Bulos, se,

ctft�rio \' Sem Pasta, inslalou na

�apliã, de ontem, em seu. gabinete,
4c;itrabálbo a g�leria de· ex.tit,ull!,�
r�s.; claq1Í�llt" pa!>ta;j;ao wesmo·.Jem�
�o f�ue \ �bl��o�: '�ill�iff�;tdifaf{ii ;d',!

. �?,iernau,�)l�:;'! l�o ;�ilyeíia;i' �Faz6ni'
parte da galeria de . ex.s,ecretãrios
Sem Past,jI. os srs. Renato' R:.>,mos
da Sil�a, - Ihrahim "Felipe" Simão e

Pa,ulo da Costa Ramos. Também,
foi' colocada ú,ma ,fotografia' do �r

, "Vidal Ramos Júnior, que ,seria 'o l'

sccretario- Sem Pílsta de Santa Ca.
tarina:

r�- I

/
T
, ,

Refutando críticas feitas ao Con.

seUió Estadual de 'Telecomunica­
ções, o ceL' Danilo Klaes, presi.

. dsnte daquele qrgão, 'distribuiu
nota oficial à imprensa, na qual
relata as' lttiyidades: tornadas para
expandir p-sistem!.t de .têle60muni.
!'

"

,

,cações 'em Santa Catarina! .

,

'I

"O COETE.LjSC, não vai entre·

gar, já entregou, ao Exmo., S�Frhor
Governador do Estado, na data

do 2,° aniversário do seu govêrno,
'o primeiro exemplar db nosso
Plano Estadual de Telecomunica_

ções. Outros exempla�es, foram }e.
metidos a altas autoridades, ·par.
.lamentares federais e técnicQs de
renome, Entre 'a:quela� autoridades,
figuram: Ministro das Comunica_-

,
-

ções, Chefe do Estado Maior das
,/ Fôrças Annadas: Diretor de Telé.

grafos, Presidente da EMBRATEL,
Superintendente da SUDESUL, Cá.

;

, màndantes do III Exército e do 51°

Distrito Naval, Presidente 'da' As­
,c,;;mbléia, Legislativa, e outros. "

"Ainda não fazem dois anos, que
:�",I instalado êste Conselho.,. -Só

�;,iã, atrazado o fato' ocorrente,. de­
llUJJ d\) Lt:mpo para que previsto.
� 'c;l,lJll!ll ú,;:,positivo constituciO-
I" -'!" .:.; I,� n ',' .

-1
,A

•

�.

<'lo
, .....

e li: __ ',,,,e .. lr,. ,--\1t_, Li '.1l',!.1,Q,C..".
iI

"

Es'tado expedir plano de telecomu­

nicações; muito ao contrá'fio, 'ó
campo das telecomunicações é/' da
competência da U11ião ,_O Constitui­

ção Fegeral, al:C 3;°, incisQ XV, alí.. J
nea, a).

"

--

\'
.

.) � ,_

,j'
. " 'iRio ·Gtande do Sul� Patáná e

outros Estados" expediraJ.;Jl planos
ele, telecomunicações, com a: auto:'
ridade de proprietários dos res·

pectivos sistemas telefônicos, e

somente com essa .autoridade, Ou.
t�os como a, Bahia, pbr exeniplo, ','

também proprietário(5 dos respec­
tivos sist�mas,' telefônicos, : àté..

a�'ora não. têm plano de teleco!uu-
./

nicaç:ões.
I

"O Plano Estadual de Teleco-·

mun.icaçÕes, de 'santa Catarina,
pressupõe a posse, pelo Estado, ,de
todo, o sistema telefônico Ora exis.
tente aqui. Esta, é condição pri­
meira, para a sua exeqüibilidade. A
propósito, remetemos, o .leitor à

página 351; da 2.' Mensagem Anual,
do Ex�o_ Senhor Go'vernadon à
Assembléia Legislativa: "Nü-'
nhum planejamento de telecomu-,

nicações pôde,. ou poderá, ser feI­
to sem a certeza da aquisição da'
Companhia Telefônica càt�hnense
� �L.? .q'���[?_) {le JUl}'l 2r:!1_!'1rê,sa p1)_",

,
,

.

' blica 'estadual de t.e1eco111unica •

.,!J� - Rethfdó1- bC111'l r'.seu '�éGrejjãffi;:cftr"t:";""'v�:f!( _8i�;tãÕ"�'J.êtekt:a: . Nacão, No
.')" ..)"

"

na tàrde de ontem,' no Palácio da volume também' deverão constar as

Agronômica, õ governador Ivo Sil- realizações do Govêrno, <1 fim de O governador Ivo Silveira deverá
.

vei� acertou detalhes sôbre a' ela, -que ,fique petenteado, cOÍ1f�rme viajar na próxima quinta-feira pa.

boração de um documento
:

que, friso� o .governador, que Santa
'--

-ra Brasilía, a fim de participar da

'const!) as re-ivindicações de' Santa ,- Catarina' é· um EstãGto que traba- reUIaIaO
j

de 'governadore,s com o

,C�tarina, a ser, apresentadoj ,ao pl'�- t
,

lh�, �stand9 :seus dirigentes' com os presidente da República, à,;realizar. \
sidente Costa e Silvia,' quando -da, olhos voltados para o desenvolvi�' . se 'sexta-feira, data do 'primeiro
'instalação do Govêrno Federal em menta barriga-verde, ar:ivirSário' do Go,:êrno Costa €

Pôrto Alegre, em princípios;,de'abril i Silva .

Também decldiu-·sé'· que,' riJém do
,.. Além· de assuntos de ordem aâ,

cldcumento global que será entre- mfnistrativa, também a atJalidad�
Fico,ú decidido q\le os secreÚi. gue ao presIdente Costa e Silva, o :)!)oiíti�a brasileira estará na pauta

rios de Estado manterão contatos Governo de Santa Catarina apr8- da reuniao dos' govern,adores, eg,

com técnicos
.

de Isuat) 'pastas e sentará outros aos ministros de perandó-sc uma' tomada c1e pOs,i.
• <� a�im de verem, as ,necessidades Estado, 'oontemc1o as ·reivi�1dicaçõc3 .;Ção dos chefes dos El{ecutlvos es,

'

"hmis ptementes, e posteriormenço, por set'6i'es."
" <, r,- ,

" tr.lduais(sóbl:e as tesqs de pacifiça.
em re(miãó que "será re�lizácla na :" �abci"'se ele ant?,i11ão c'lu'e til11 cIos, çã-o naciohal que Vê111 sendo defen·

'Sedet�ria da- C�sa 'qivil, l;ossiv�l- :', �pril1cipais 4ssuntos' do' d'ocumerl-' elidas pelos ,governado!l.'�s Luis Via·

mente no próximo diá 20, prepfiI'a- ", to .será o prejuiz'o causado pelas"" na Filho, da Bahia e Abreu Sodré,
rão um docu�e�to cont"'5do às pe- '

�êcas' que há telripo� ca:ss'ola,iú" o in-'
'

.de São Paulo' e pelo ,c,h�nceler Ma·

didQS que O' governactbr ,: Ivo' Silo terior catarin�mse'.
" . .

galhães Pinto"

.

,
I,

çõe�"; ,

"

."Santa Catarina, úão está mar.

ginnalizada, ,dentro da Vnião e111

te1!lcomuniçaçõ,es.._. "

,
"O Tronco Sul de' Onuas P6rta-

doras, do Departàini:mto de Cor.
,

' ,

,
. \, '

1'elOS e Teleégrafos, de que o Tre,.
cho Joinville-Pôrt0 Alegre está 'a

<..-

nosso cargo construir, já está a

vinte' kiIômetros da Capital Gaú­

cha, Será entregue, ainda êste'mês.
Só êste Tr.onco, é mais que s�fi.'
ciente para integrar, por :rlU�qs
an,Ps, Santa Ca�àri.na no Brasil, bQ\
,campo da circu{a;ção das idéias, tai
corrio as BR, meridianas, o fazem

naquele., da circulação dos seres,

,

' '.,
. - ).

"O Tronco Sul de Microondas, da
EMBRATEL, sem sombra de dúvi­

da, inclui Santa Catarina, pela,
:
conexão de Blumenau a Curitiba,
pelo menos. Uma longa série de

providências, daquela Emprêsa
I Pública Federal, cOllieça. a materia.
lizar afirmativas de seu Presidente,
a0 sigriàtário desta e;'

.

posterior.
,mente, ao Cr).efe' do Executivo Ca­
tarinimse: '. De Florianópolis, pOl'

exemplo, já levou a EMBRATEL

até opções para a comprai' de ter­

renos, onde será construída sua'

,........_--_. __ .!__ ..... _--_._.

. I
\ '

,.

\
-

, próximo.

, ,

'; ,'".'
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!
'_

> .

/,

, '

,

. '" �
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C'onvênio "q
".

, ;

',;"

Chegará pl11anhã a esta Capital o

',Almirapte Antonio. Maria ,Nune's
de Souza, S4perintenClente da Su�

depe. .'
,

,
• 1

tais circunstâncias, ,amanhã, às 1'7
horas, no palác;i6' c1b� 'Despachos, a,
�im de foqnalízar as assinaturas
elos COl:i�:êniós supracitados, Nesse

'importante ato estará prcsente o

Chefe do Exe?3tivo Gata�inet;lse,
,que mais uma vez, demovstta b

seu interêsse em dar melhores

condições -aos homens'; que ;-vivém
no mar. '

- O Almirante Nunes 4e Souza vi.

rá a Capital catarinense para as­

sinal'! com o Govêrno do Estado I,_
\ novos convênios ligados à pesca,

prinb�palmente o que introduz, no
"" _país; em car<j..ter pioneiro" o crédito

"educativo ou orientado, reivÍncUca-1
,

�ão' de Sa,hta Catarina que �e 'trans..,
f!)rmou em vitória, graças aos es­

�ô:rços dü;pendidos pelas mitorida­
des' locais junto aos órgãos fede�

.

rais:� \ ..

O prupo de Desenvolvim,ento da

;pesca (GEDEPE) reunir-se.á, em

, PESCA NO SUL
, ,

I, Y
r.;;._J

"

I'

O Governador Ivo Silv'eira c1esig-
'

nau. o IS!!' ,D,ib Cherenl,
.

Secretárjo
.

dos Negóciosl da Casa Clvil, :t;>ar<l,l
lepresentá-lo, hoje na Capital Gaú­
clla, na reunião que se realizar,á na

sed� da Federação das .Indústtias,
..\

opo�'tunidade em que ,serão trata-
...

. ,),
, dOS

dàs importantes prôblemus liga

a pesca na regiao �uL "
.

, rtan'Estará presente nesse i11111°
'

,

.
' torHOte encontro o Almirante An

.
,

,

'

.�
Mal'ia Nunes de Souza, Super
tendente da SUDEPE.', IÓ
O sr: Dib Chcrem Presidente (

". , peS'
Grupo de Desenvolvimento da

",

. .' pOI,ta,ica (GEDEPE) mantera 1111
1'1

tes contatos e�l Fôrto Alegre COso, , . pe'várias 'autoridades logadas a
01'

ca, principalnlente. no que ,COnc"
nEi a indllstrialização, , rO'
A reuniào de Pôrto Alegre e PIa',, CO fif,

,movida pela SUDESUL,/ e� p0'
boração com outros órgaOS lúS'
blicos e a Federação <tas· Inc
trias .do Rio Grande elo ljlul,'

I

i
I
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